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de -1954, o então director geral dos
Serviços Florestais, eng.s Frazão,
já falecido, presidia a uma confe­
rência do sílvícultor algarvio Go­

mes Guerreiro; na nossa Casa Re­

gíenal, Já então' estava definido o

programa de recuperação da serrá

.aígarvía.
Baseado nele, escrevemos para

este jornal algumas considerações
que, de certo modo, ·respondem às

observações 'que M. T. faz no su­

pracitado artigo deste periôdico.
J!l certo que as nossas óbservações
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NOTA da redaccao

E M plooo ·campo, a nove quilóme­
tros de Port1Jmão e a poucaJS

dezooas de metros da povoação de
A!locaiar, si'wa-se a Necr6,pole de
Mcailá.
Os túmulos, que a compõem, em

número doe treze, fOMJlll construi­
dos possivelmente nos fdn:s do ter­
CeiTO mi:lémo (2750-2000 a. C.) e

têm a desig1llação de «tholos», em
v¡.rtudé da sua forma dl'cular e da

cúpui'a failsa. Nrestes tÚ'lllJUilos se­

guiu�se a tlraddção, com a.d8Jp1lação
pwciail às tendências de vá'l'l:os Iu­

g8ires. Os corredores alonlg8Jram-se,
aimda que não tanto COlIDO na An­
dailuu'a OcidentaJl, ma's as lajes
septais de !Jos MUlares (<civiUza­
ção que se desenrv01veu Illa lacaJU-

. dade de Alméria (Espa.nihJa.) e que
i'nf11uenJciou os outros Illúol'eos popu­
lacionais da POOiID!sUila Ibé1.1I.ca),
fol'am sulbstituídas por ¡pares de
umbraJi:s que estreitam os /con'edo­
res em daIs ou três ¡pontos, b8lS"
tante ao modo dos «court caim-s»CORTE ESQUEMAilCO

.

DE UM

(OancM na 6.• pdg4.naI' TÚMULO EM ALCALA

s O� o mesmo título publicou este
jornal, em 10 de Abril, um arti­

go .. que mereceu a nossa atenção e

recordou a vida passada do Jornal
do Algarve, quando o seu fundador

J?sé Barão, reunia os comprovin­
etanos nas tertúlias de sábado à
tarde dos cafés de Lisboa
Primeiramente no des8iparecido

café Chiado, depois ma Brasileira,

�'-"�����'�"�"""�"�1

da mesma rua e, finalmente, no

Nacional, da rua 1.0 de Dezembro.
José Barão, com a sua cultura

de jornalista do «Século», lançado
na reportagem. das 'visitas minis­
'teríaís em 'todo o País, comparava
o qíle se fizera ou ia fazendo no

Norte, com o qúe se não fazia no

Sul, mas se podia fazer.
Por outro lado, na Casa do Al­

garve, sob a direcção do major
Mateus Moreno, os problemas eco­

nómicos vinham frequentements à

discussão; e, assim, é que à volta

�" ..." ..." ..." ..." ..." ..." ..." ...",..." ..." ....",.o.,...,....,,_
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E DEPOIS DE ABRIL?

derna se tomam a Inícíatâva de
novos traçados ou construcões ...
Por enquanto, nada se passa de

importante no Algarve, além de
três ou quatro complexos, turísti­
cos bem Iocalizados que se desti ..

nam' üníçamenta aos estrangeiros
com bastante dinheiro. A provin­
cia restante acompanhará de al­

gum modo essa remodelação? Não
nos parece, pois nem sequer 'lhes
dá o apoio necessária das suas in­
fra-estruturas, E quanto à popula­
ção, estã calla ilia ma:i.1s alheía a

tudo isso, senrãndo apenas que eon,
tínua a ser prejudicada, na medida
em que a' vida se torna mais dW­
cii em todos es sentidos depois des­
te aumento populacíonat turístico.
E .quando chegamos ao mês de

Abril já com um principio de esgo­
tamento, é de perguntar o que su­

cederá em Agosto e em Setembro.
Então será preciso deoarto urn

balão de oxlgénío para cada algar­
vío porque a própria atmosfera de­
ve estar racionada ...

pelo dr. A. de Sowia Ponte.

apenas se aplicavam ao concelho
de Loulé, mas não é dificil gene­
ralizá-las aos restantes cencelhos.
Então existiam _ 2 523 Km2 de

área serrana' inculta ou.' ·susceptí­
vel de ser melhor arborizada, avul­
tando neles, os concelhos de Alcou­

tim, corn 516 Km2, Aljezur, com

200 Km2, Castro'Marim, com.218
Km2, Loulé, com 243 Km2, Mon­

chique. com 192 Km2, Silves; com

315 Km2, Tavira, com 398 Km2,
Vila do Bispo; com 102 Km2, e

diversas, com áreas inferiores a

100 Km2 cada, num total de 339

'Km2.
Devemos notar que estes núme­

ros foram fornecidos pela Comís­
são de: Ordenamento. da Direcção
Geral dos Serviços Agrícolas, por
estudo feito em 1950, sendo possí­
vel que, hoje, estejam já altera­

dos, visto que há concelhos, como
o de SUyes, onde a abertura de
caminhos municipais, devido. ao

empréstimo. de máquinas apropria­
das pela D. G. S. F1I.orestais, levou
os proprietários confinantes a esses

caminhos a fazerem eles próprios a

florestação, servindo-se das plan­
tas fornecidas gratuitamente pelos
viveiros de Portimão.
Mas a recuperação do valor eco­

nómico da serra algarvia já era

conhecída na década de 1950-60,
porque já se sabía, através da Car­

ta Agrícola quais as espécies a

plantar nos 'diferentes concelhos; e

se então não se tinha entrado no

campo da realização efectiva, foi
porque ainda não eœis,tia o cadas­
tro geométrico da propriedade rús­
tica.

A BONITA AVENIDA DA REPÚBLICA
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'A NECROPOLE

DE

os CHINESES

As povoações de Alagoa
e Aroeira não estio

al.inaladaa na eatrada

QUEM vai de Faro ou de Vila
.

Real de Santo António e, no

lugar da Altura, pretende voltar

para os sítios da Aíagoa. e Aroeira,
te-m dífículdades por falta das pla­
cas de indicação respectívas.
Pl'incipalmente para Alagoa, que

já dispõe de praia, que nos últimos
anos tem Vlirndo a progredir e onde
se proceSiSlam obr!l¡S de vulto corn

vista ao desenvolvimenJto tudstiico,
impõe-s:e .que ·818 entidooes compe­
tentes intercedam no >sentido de
ser colocàJda 8i reSlpecmva p1aca de
indicação.

por Francisco J. Carrapiço

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

S I LV E'S ACABOU'· COM O IMPOSTO
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D E Pi R E S TA ç ÃO 'O E- - rR A.B A. � H O
* RECEITAS: Tendência ascensional
* SAÚDE: Quinze contos pa�r�a iíransporte dédoeo.tes,

Trezentos contos' para· o 'Ir.tamento·
* OBRAS: Aumento da dlsplsas' çom' assistência técnica
* CULTURA: Mais'- três contos' dI qua am 1969

......

Silves é urna daS. cidades algaevías, que maãs depressa poderá acordar

para o progresso do trabalho e dos factores de cUiltura, Sill! os homens
quíserem .. ;

O S de Silves podem verificar no

, relatório do presídente do seu

Município que há um interesse re­

partido pelos vários sectores do
concelho: o pagamento de'dívidas
passivas, a manutenção da buro­
cracia necessária, as despesas com

a saúde e higiene pública, com os

serviços, obras e com a cultura, ..

De tudo isto o Município tratou

para poder despender verbas.
A política municipal parece ter­

-Se orientado pela construção de

caminhos, aliás preocupação co­

mum de quase todos os !Municípios
algarvios pegados ao Alentejo: cin­
co 'caminhos municipais ficaram
realizados e mais três foram adju­
dicados durante o ano de 1970.
Por sua vez os Serviços Munici­

palizados concretízaram importan­
tes obras no que Se refere ao sa­

neamento e abastecimento de água
(cujo relato pormenorizado o pre­
sidente promete). Vemos portanto
uma notória preocupação com as

condições infra-estruturais do con­

celho; preocupação que tem o seu

preço: as despesas com a assistên­
cia técnica eventual subiram de
44 400$ (em 1969) para 100 700$
(em 1970).
As receitas manifestam uma ten­

dência ascencional: de impostos di­
rectos, do rendimento de diversos
serviços. E o Turismo para Silves
ainda não é o que poderia ser.

Nem a Indústria '(que está condi­
cionada pelas carências gerais do
sul do 'Pais).
Quanto à instrução o Município­

de Sílves ,comparticipo,u na cons­

trução de novos edifíciós escolares
com 119 978$50. Pouco mais que

. em 1969. No entanto as despesas
com o pessoal aumentaram subs­
tancialmente com o pessoal maior
de secretaria e tesouraria munici­

.pal tendo diminuído a despesa com

o pessoal assalariado nesses mes­

mos serviços. Para a Biblioteca e

Museu (o outro lado das ,preocupa­
ções do Município cOm a cultura)
o aumento foi de 15 648$00 para
18000$00.
Silves vai em 1971.

TAMBÉM' JOGAM
PINGUE-PONGUE

CHEGAMOS a AbriŒ e aconteceu
o inesperado: o AIlgarve não

comporta mais turjstas, Os hotêís
ficaram cheios' e começaram a no­

tar-se aquelas faltas. habttuaãs dos
meses do Verão. As mesmas fal­
tas ...

Os restaurantes f;\ueixam-se da
escassez dos abasrecímentos com-o
pretexto para servtr mal; mas a

verdade é que o pessoal continua a

ter as mesmas deficiências ...

Algumas terras mantêm a sua

negativa do desenvolvírnento turís­

Nco, embora remando contra a ma­

ré dos planos estabelecidos su­

.períormente: outras demonsræam
absoluto desconhecimento das mais

simpães regras da urbanização mo-

FACTORES
OE DESENVOLVIMENTO E ESTAGNAÇÃO
N.,A ALDEIA DO AZINHAL

.

:edificante, transmitillldo suas expe­
l1iências a todos que se propuses­
sem ouvã-Io, Assim começou a ga­
MM' popull8Jl1idade entre aquela
gente modesta que passou a confiar
no sr, Sirrnplíoio e no seu saoer qwe .

era sol de bom senso clæreændo dú­

Vlidas. Breve. ele, pôde, começar a
dar fomnJa aQ seu elevad'O ideal de
ajud8JI' 'O seu 'sem�ha1nte, ser pOl'ta

(C_'''' fla .... pdgiU)
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E RA ao aldeia. do A2linhal um oelo
e sin.gul8lI' povoado, adormen-

-tado em ci:smadora quíetude, onde
a mecessidade e ign'OrâlIJ.cia focam
fanbaisan8is de toda a gente. Oerto
dtJia, apereœu por aM urn homem

'simplæ, tmzend'O apenas consigo
reveses dá fOlltUllla, mas que pelo
'sol'I'Í!SO expontâneo TelV'elava um

coração borndoso muma alma ohl€lia
. de boa vont:Jadle. Era então rprofes­
Sor, na. Sentinela Ie ia na. parte da

tarde, depois de 8lld mdnà8trnr o en­

sino, paTa 'O A2li1Jl:h'al, 'Onde começou
a eVlidenclaT--se, aprovei:tando as

hOMS m'O msioomrento fraterno e � [I[l� Df AllOfflll:
proble""a

que preocupa o povo

D E um dia para o outro, o pano­
ranna internacional revela no­

Vu,s perspectivas. Twdo por causa

de um torneio de pingue-pongue.
que levou à China Comunista vá­
rias equipas âos paises ocñdet1ltais.

. Americanos, australianos, cana­

dianos foram jogar ténis de mesa à
OMnd e aconteceu o ·inesperado.
Não s6 fizerram uma larga digres-

. são pelo pa'ís, como foram recebi­
dos .·com todas as' honras e afabiU­
dOJile pelo povq e peZo pr6prio di-

(Oonclui na 5." pdgi;ta)

u.m .trecho da :.;na;j�tQsa\ Avenida (la República,. em Vila Real de
Santo António

,

PUDERA SER MUITO MAIS VALORIZADA

TEM quase dois quilómetros de
extensão a Avenida da Repú­

blica, de Vila Real de Santo Antó­

nio, que margina um trecho sem­

pre atractivo do rio Guadiana e a

que as sucessivas edilidades vila­

-realenses, cônscias da 'sua impor­
tância no tódo urbanístico da vila,'
têm procurado introduzir mais fac­
tores de valorização. Nestes, um

dos principais é,. sem sombra de

dúvida, constituído 'pelos jardins
que tanto a embelezam e onde jus­
tamente mais se tem feito sentir a

acção camarária, quer tratando-os,
quer ampliando-os. (Mas a extensa
artéria dispõe ainda de outros va­

liosos trunfos, qUe são os prédios
de traça pombalina 'da :sua parte
cêntrica, em que se destaca o da

Alfândega antiga Casa do Despa­
cho, que Pombal desejara fosse o

ponto de controle das exportações
de vinho do Porto e de outros im­

portantes ¡produtos nacionais.
Fora da arquitectura de origem,

outras construções de interesse se

deparam na Avenida, como a da

Capitania do Porto, erguida no pre­
ciso sitio onde. no nosso País fun­
donou a primeira fábrica de con­

servas de peixe. Além de instala­
ções funcionais e de um amplo sa-

Ião de recepções, ostenta a Capi­
tania, no seu frontespicio, -artísti­
cos painéis de azulejos represen­
tando motivos da pesca do atum e

da epopeia marítima portugüesa.
Muito oferece, e muito mais po­

derá oferecer, pela apreciável ex­

tensão, a 'vila-realense Avenida da
República. E enquanto esse «muito
mais», talvez traduzido em cons-

(Oanclui na 6.· página)

GeDt� £amo.a
vi.ita O AI,.rve

.

Com 'cotação alta na boLsa turIs_
tica mundial, o Algarve acolhe
com frequênctia nomes conhecidos
nos mais· divensos sectores'. As'sim,
encontra-se p8JSlS'ando fél1ias, em

Vale do Lobo (Almansi,l) o pugHig..·
ta ingl'ês Henry COOlper. Não é esI­

ta a primeira vez que cooper vem
ao Alg.arve, onde 'Se dedica à prá­
¡'¡ca do golfe.
T8Jmbém são aqui eSlperooQS o

primeiro ministro da Finlândia e o

actor Roger Moore, que a TV po­
pularizou como protagonista da
sél1i'e «o Santo».

ALBUFEIRA, 12. - O minisüo
.

. da Educação Nacional quando
esteve nesta importante vila do Al­
gamre anunciou o fluncionamento
de uma Escola do CIcIo Prelpara-­
tório já no ¡próxiJino ano lectivo.
Foram..fhe a,poresentadas duas hi-

· póteses para as instalações: a do
Convento da Orada; imóvel que de­
vidamente transformado :e adapta­
do ,reunIria óptimas condições e

uma outra hipótese sUl'gida quase
à úI-tima hora e que seria a da

montagem de instalações pré-fa­
bri/cadas nuns .terrenos pertencen-

· tes à iMisericórdia local.
,

O tempo passa e Its opiniões di­
videm-se numa terra onde a solu-
'ção- do prohl'ema educativo devia
superar os interesses do tempo e

os' !facciosismos das opini.ões.
"-'Sabido é que no nosso clima o

·

pré-d'abric8.do é_ uma solução infe­

l!� (fruem a;s .de Loui�, as :crian­

ças e não as polIticas) e qúe a

Igreja' dos eatólicos ao propor um

contrato de ·peso atenuadissimo pa­
ra o Estado, mais não �tará do

.

.
(Ocmolui 'tta 5.· página)

.." ..,......" ...,'-"-" ..,'��"

. '. VISADO PELA ilELÉOAQAO
,

DE OBNSUR.A.. ,

I
I
I
I
I
I

'l'I· <I
.

ISm
I
·1
I.



lOaNAL DO AI.oABQI

EcosÓNICA
I'DE

)

FARO
CR AGEND.A.

,.

,I

Promo9ão
Foi promovido a capitllo de fragata,

o nosso comprovincmno sr. Manuel
Francisco ãos Santos Domingues que
e8>tá colocado na Escola 'de FuziÍeiros
NQ/Vais em Vale de Zebro (Barreiro],
Ji: filho do 81'. major Manuel DomA.ngues
Júnior, de Almada de 'Ouro (Azl,nhaV,
ccncetho de Castro Marim.

De 22 a 28 de AJ)ril

O' L H. A O

ho] e. «<Elmboscada na sombra»; amanhã,
«A 'grande ,paródia»; quarta-feira, "O
pistoLeiro da Gasa Gmnde».

_ )Em FARO !!lo Cinema Santo António,
hoje, «O &mante :pel\Seguido» ; ama­

nhã, «O carníceíro»; terça-feira, «Ri'l);go
herói do Te:x¡as» e «O destemido sar­

raceno»; quarta-feira, «O dmbo enamo­

rado»; quínta-feira, «O executor»: sex­

ta-feira, «Um dólar nos dentes» e «Os
:pi·stoleIros da ¡fronteira».,
Na FUSETA, '110 Cinema Továzio,

amanhã, «Um sonho de reis». e «Dez
convites para a morte».
®m' LOULJi: '110 Oíne-Teætro Loulé­

,tano, ho¡j>e. "Um dólar no,s dentes» e

«Intr-iga em Hong Kong»; amanhã, «<El
Deus criou a muliher»; ,terça-feira. «A
grande corrida à 'volta do mundo»;
quínta-ferra.. «Darling :IAHb>;
'Em OLHÃO no Cínema-Teatro, hoje,

«A leste do K!Himanjal'o» e «Ninguém
me pode aeusae»: amanhã «Chamam­
-me rnr. Ttbbs» e «Doutor renha ma­

neíras»: Iterça-feira, «O marido é meu ...

mato-o quando me apetecer» e «O mer­

cenário»; quarta-feira, «O monge da
máscara negra»; quinta-feira, «Os Iou­
cos 'do arnor».
<Elm POR'l'IMJ{O, '110 Boa ,Esperança

.Atlético Olube, amanhã, «Sam Whisky»;
quarta-feíra, «A ,presa humanas.
IDm S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Téatro amanhã «A briJgada
nua» e «O noss'o agepA:e' em 'Vléi1a»;
qumta-fedra; «Nada de rosas <para OS8
117».

'

,

<Elim 'SILVES, no Oíne-Teatro S¡¡'vense,
hoje. «IA ¡fLecha sagrada», amanhã, em

matínés e soírée, «A maluquínha de
Arroíoss

,
terça-fei,ra <<ltita traição»;

quinta-feira «O' espelho dos espiões».
,Em TAVIRA no C1ne-'Teatro António

Pínheíro, hote: «Ha.bMa» e «,Vi;va Ma­

ria»; amanha dsadora»; .terça�felra,
'«Resgate humano» e '«RoUJbaram a Gio­
conda»; qui'll1ta-feira' «Amor, a maior
riqueza» e "Um per1go chamado capri­
cho»,
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NID, no Glória Futebol CJ!UJbe, hoje,
«O ás 40 pedal»; amanhã em .matinée e

soirée;
.

«Tony Rome ÍIlJ¡vés,tiga»; seiun­
da-feka "Uma ex<pertência amorosa» ;
quarta-feira «�;ncruzilihada Ipara uma

frei-ra»; se:lÓta-feira «o sa:1to».
- No Lusiil:ano Futebol Olube hoje,'

«O filho de 'ShaiIle»; a;maJl!hã,
.

&rn ma­

tinée, «.obras-!prima:s de WaLt Disney»
e 16m soirée, "_0 longo, dia 'do ódio»;
terça-!eiJ'� «J-ogOS !peri'gosos»; quinta­
-fei·ra «'l�ava,jo Joe»' s'exta-fe,ira "O
diabo' enamorado».'

.,

Maria do Carmo Nunes Madeir}nha,
casada com o sr. António Madeiri'll'ha é­
D !Florinda de Jesus Nunes e dos ecs.

JÕão iNiunes do Poço, comerciante e AÍl­
tónlo Nunes do Poço, ohefe de 'b:ri'ga­
da da D, G. .S. em N:lJmJpula. casado
com a sr." D, Júlia dos Santos Nunes'
do Poço; avô da: 'sr." D: Maria da Con­
ceição Santos NWles. estudante liceal
e dos .srs Oláud io Nunes Ferreira, 1.°­
-sargento-avíador casado com a ·Br."
D. Nætividade Correia Ferreira, e .Jos�
dos Santos Nunes também estudante, .

e bisavô dos meninos Cláudio e José
Duarte Nunes F'erreíra.

por ,",oAo
TRAINEIRAS:

Fernando José
Pérola A1gawia
Rainha do SUJI ,

Nova gsperança
Estrela do ISuI
Nova Clarinha.
Vandímha ..

Amazona '

.

Algadão .

Conserveira. . . ,

Nova sr.« da PIedade
Princesa do Sul

'

.Mécrim .

Costa Azul
Lbbenta,

'

Lurdinhas
Sui ...
F,lor do Sul
Restauração
Nova Arcosa
Infante
Vi;vinha
Leste :-_
Norte

'Partidas e Chegadae 62810$00
55050$\)0
4111í}$00
39 910$00
&7050$00
35 &0$00
30 720$00
23 200$00
22 61iJ$OO
22200$00
19820$00
17640$00
17100$00
16800$00
16740$00
1672()$OO
15480$00
9670$00
9�$00
8840$ôO
6686$00
4750$00
4 OSO$OO
S.�

635 649$09

Crónica 1m tres andamentos Vinda de Luanda fixou resi/Uncia
em FfN'o, a 81'." D. Maria Fe?'mmda de
Almeida Diniz de Carvalho e Tavares,
funcioná?'ia âo« T. A P,

Gente nova1 - O acesso ao cais portuário
CAIS acostável do porto comum de Faro-Olhão tem um

acesso rodoviário nada condigno com a sua importância.
Na realidade, ao terminar a Rua da P. S. P. (ex-Rua do

Ferregial) encontra-se uma anacrónica passagem de nível.

Apelidamos a dita passagem de nível de anacrónica, pelo
facto de as guardas da mesma serem do modelo das vulgares
portadas e não automáticas,
como se impunha, O piso, na­
quele local está péssimo, e dá

apenas passagem a um veí-
culo.

.

Além de outros navios, atracam
ao 'cais comercial de Faro, constan­
temente, petr-oleiros, que vêm abas­
tecer os ímportantes parques de

combustíveis de duas conhecidas

companhias. Por seu turno, todo o

acesso à zona industrial de Faro,
no Bom João de Baixo, se faz pela
referida passagem de nível, Quem
conhece o assunto, dispensa comen­

târios tão flagrante ele é. Apenas
se chama a atenção das entidades

competentes para tão grande ano-

malia, numa zona que se pretende
seja de forte incentivação econó-

Em LiBboa deu à luz um menino a

sr." D Orlanâa Barreto Infante, esposa
do sr, José Infante, major da Aero­
náutica Milita?' e filha aos nossos com­

provincianos sr." D Ilda Peres Bar­
reto e er, orlando Barreto, M�e e filho
encontrœm-Sfi bem.

o D. Joacyuina Freire Le¡wl Brás
Faleceu em Vila -do Bispo de' onde

era na.tural a sr.> D. JoaquIna Freire
Leal Brás, 'de 86 anos, viúva de Joa­
quim dos 'Santos Brás e madrinha do
sr. .Ioaquirn Bæpt.is'ta Mauricio d"uncio­
nário sllperior da Comissão Regiona.l
de 'Durilsmo.

,O funeræl, que constitudu sentida
manid'estação de pesar efectuou--se para
jazilgo de famídia no cemiltério de Vi,la
do 'BiSPO.

Herculano V¡¡,rgaso Mogo
Faleceu_ em AlLbulfé)ral o sr. Hercula­

no Vargas Mago, de '18 mos, comer­
ciante !nalturllil de S. Bartolómeu de
iMessifÍles, que jdeíxa viúva a sr." D.
tVOille Júd'ice Samora Bitoque Vargas.
Ei:'ã pai dos srs, Ca:rlos Altberto Samora
Bitoque Vargas estudante de ÉCono­
mia;. e irmão -dás sr.'· D Aiistotelina
Va:rgas 'Mogo Când,ido Guerreiro iD.
Maria da Conceição Vargas Mogo Mar­
tins e D. Maria Adelaide Vargas Mogo
Migue'l de ,Sou,sa. e dos srs'. tenente­
-coronel Jorge Vargas Mogo, Mârio
Vargas ,Mogo e 'FrBlndsco Vargas Mogo.

FarmáciasA. leite �e noroD�a
M£DIQO DE SERVIço

"MOTORES
INTERNATIONAL'

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Piedade; e æté ,sext'a-feira, a Fal1ffiácia
Alves de SOUBa.
Em FARO 'hoje a Farmácia Pereira

Galgo; amanhã, Pontes Sequeira; se­

gunda-feira Bæptísta: ,terça O'Uveira
Bomba; q.uart.a, Allexandre'; quínta,
Crespo Santos. e sexta-feira, !Paula.
rEm LAGOS a (Farmácia R,ilbeiro Lo-

pes.
.., ,

'

Em LDULJi:, hoje, a (Farmácia iPi­
'll'heiro; ama.nhã, Pi-IIlto; segunda-feIra,
Avenida; !terça, �ade�ra; quwta, Con­

fiança; quinta, Pmhelre e sexta-feLra,
Pinto.
.Elm OLHÃO hoje, a Fa:rmácia Pro­

gresso; amanhã, Olhanense,; 'segunda-.
-feira (Ferro; terça, Rooha; quarta,
pachéco; ql\ünta, Progresso e sexta­
-feira. Olihanense.
Em:' PORTIMAO, . hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira Fur.ta:do; se­

gumda-feira Mouerna; !terça, :Carvalho;
quarta:, .

Rosa Nunes; quina, Dias e

sex,ta-a:ellra.. IOentra.l. .

:Em S. BRÁS DE ALPOB-TEL, hoje,
a Fal1ffiácia Dias Neves; amlllooã, Pe­

re'ira; ·segurnda-¡feira, Montepio; terça,
Dias Neves; qua.rita. P.ereira; q.uinta,
Morllltep,io e sexta-feira Dias Neves.
Elm SILVE-S hoje, a Farmácia Ven­

,tura; e até sexta-feira, a Farmácia
!Duar.te.
Em TAVIRA hoje, a ,Farmácia FTa.n­

co· a.manhã s6usa' SegUnda-felira Mon­
oteaJio; terçá, Aiboim; 'Q;W!.I1ta, Céntra;l;
quinta, iFranco e sexta-feira, Sou,sa..
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Car,rUho.

.

Consultes diárias a pertii
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.0, Esq.
FAR.O

De 20 a 27 de Abril

Q U A R T-'E I R A ..

Artes diversas. , . , . ,127 718$00

1'lLln {CO.llllt'rlO USOJ
. ..1'••• '. 2"'2 ID, Laura Nogueira Roque de

Oliveira

Faleceou em Li'sboa a Br," D. LaUTl!.
Nogueira Roque de Oliveira de 75
Il/llOS na:tural lie Olhão, viúva. Era mãe
da sr.' D. Maria Deolinda No'gueira
Guerra Roque de 'OJ.¡'vei,ra das Nev�s;
sogra da sr.' D. El·mana Fino Gouveia
e do ,sr, Francisco Mllllluel Lima das
Neves; 'avó ,dos srs. Francisco José
Fino de OliN,eira Frlllllcisco Al1berto de
OlIveira Lima das ,Neves; °e-'da menirna
Álla OristiJna de OUveim Li,ma das' Ne­
ves, irmã da sr." D. Maria Luisa Guer­
ra RO'qu ee do sr. dr. Mário Guerra
Ro·que.

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Na· Casa d. Algarve
ouviu-se Pavia
de Magalhães

De 22 à 28 de Abril

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

mica.

2-Faro. pista de atletismo
- Um «dossier" a reabrir �!a�lOO{e�tiii¡' :�:

Portugal.7.0
Normandia ...
Sete <El:strelas ' .'

Mir,¡,ta .' ....

Nova Dóris .. ,

Princesa do Arade.
La Rose ...
Maria Benedito
¡Por,tugwl 4. o •

Ponta do Lador
Cinco Marias
Alvarito ...
São Carlos ..

Nova P¡¡¡1meta. .

Praia Três ;Irmãos
Lola .

Portugal 1. °
SQl

. . .

Dila. . .

AI,ga .. .,.

São IF'lâvLo
Silbéria
Lena .'. ; .

OUmpia Sérgio
Ponta da Galé
Atalanta
Fóia ...

Satúrnia ..

Oca •...
Praia Morena
¡Portugal 6. o
Costa de Oiro
Sardinheira .

Vulcânia ..

Briosa ...
Bom Pastor ..
Anjo da Guarda
Sagres ..

LeãozinJho

" . 187 MO$OO
"

66650$00
52850$00
88100$00
35 260$00
28860$00
261150$00
26 270$00
24260$00
2:l6O()$00
21400$00
21860$00
20600$00
20650$00
19400$00

_ 17700$00
17500$00
17880$00
16900$00
16200$00
16650$00
14850$00
12260$00

, 11,950$00
1l200$OO
11 050$00
10900$00
10860$00
9570$00
9600$00
9260$00
8850$00
8690$00
7860$00
7-600$00
6000$00
5960$00
4600$00
2830$00
1400$00
880$00

Falou-se com insistência no as­

sunto. Vârias visitas foram feitas

e para lá do sector desportivo, pe­
netrou-se na própria esfera admi­
nistrativa. A. construção de pistas
para a prâtica do atletismo em

Faro foi recebida com justificada
alegria. Passou-se isto, cremos gue
hâ três ou quatro anos. Houve pro­
jecto elaborado e depois alterado,
para ficar obra. de maiores pro­
porções. Exis,tia um subsídio de al­

gumas centenas de ,contos. A obra,
além de bâsica no sector das infra­

-estruturas desportivas da capital
a:lgarvia, 'constituía um estímulo à

reconhecida dedicação dos homens

que abnegadamente têm dirigido e

servido o atletismo entre nós.
O tempo passou. Do projecto, o

tal ampliado .para obra de maiores

proporções, não se passou, O �ubsí­
dio por certo teve outro destmo.
Faro contix{ua sem pista de atle­

tismo. Agora, com o arrelvamento
do Estâdio Municipal menores pos­
silbilLdades f\içarão para esta moda­

lidade.
'Faro, pista de atletismo - um

«dossier» a reabrir... e com ur­

gência.

Lilsboa, 23. A Casa do Al­

garve 'teve um programa para
os sleus' -a,ssociados: prímeilra­
mente o maestro Ivo Cruz in­

teI'lpl'etou ao piamo cornpoSd­
ções ,suars com agrado da assd!sL.

. tência que enchala a sala. De­

pods a prof.' 18'aura Pavua de

Magalhães u tilrizanido um wo­

loncelo e a prof." Helena Ma­

toS' ao pLano inlberpretaram
uma r¡¡¡psódia de Pavi.a de Ma­

galhães.
Anbes' porém, o mruestrol Ivü

Cruz ¡recebeu o testJemunho do

apreço que a Casoa do ALgarve
�he dedica, tendo falado o dr.
Mauricio Monteiro, o hO:mJeillJa­

geædo e o dr. António Sousa

Pontles fina!Jizado com a,lgumas
cOltlrSddierações sobre o Oonsler­

vatóNo Reg'ilOnal.
Numa segunda parte foram

IJidoo os vers�s premiados' ·nos
últimos jogos floralis die QU3ir­
teira: por joveM', que aprende­
ram a dizê-los (ElJisa Domin­

gues, MarLa Ldbo, Carlos Da­

ni,el, Elvira Marta, Rui Repre-
,

'S'3!S, Marla
.

de LourdeS' Dias,
Fernando Loureiro e Li!bânlila

Feió8lira).
PaI'<Lbérus à Casa: que .s,e

programe mams mú!iica· 'e que
;sle e:laborem mats program.as
não só de Vet1SiOS mars' também
de poosia do,s modernos, poetas
do AlgaI'Vle. Que OS' algarvios
de Lisboa não percam a pró­
xima \Sessão.

José Maria Félix

:Elm Toulouse, França, onde ,estava
radicado, fa.leceu o sr. Jos� Maria 'Fé­

lix, de 67 anos iIlBItural de VHa Real
de Santo António que deixa ;vi'Ú:va a

sr.a iD. Isa.bel (Fernll/lldes iFéliJx. 'Era
<pai das' sr. as D. ,Rita Tenório, ca,sada
C()ID O sr. Manuel Socorro Tenório; D.
Maria Isabel Matias; casada com o sr.

Ma:tia:s Tito; D. Alntórria F.ernandes
MaldonadQ casada 'com o sr -José !Mal­
donado e 'D. OLga Fernande's Benaven­
te, casalla com o sr. ,1taIfael Benavente
e- 'dos srs. António Ferp,a¡ndes Félix,
casada com a sr," D. Irene Félix; Má­
rio Fernandes Félix, casado com a ·sr,a
D. Jacqueline Raplpier (Félix; 'Francisco
Félix, casado com ¡¡¡,sr.' D. Alngela Fé­
J.ix e José Ferna,ndes F�Jix; -irmão do
sr
..
'Manuel Félix da SIlva. anti,go pro­

prietário da Pensão 'F1élix' e cunhado
do sr, Agostinho (Fernandes Piloto, ra­
dicado no Barreiro.
Bastante co1lihecido e esbima;do !!la

meio, no seu fU!l1er<l!1 .incorpomra.m-se
mu,i,tas cellitenas de pessoas, .tanto po,r­
tuguesaS, como ¡francesa:s.

.As faml.� enlutadas a.�ta J81'tI{J¡
do ÁIqGruB, 8eIltddos p6samea.

Necrologia
Manuel Ilos Santos

No Hos:p'1tal da Misericórdia de Faro
faleceu o sr. Manuel dos Santos, de 48
anos,. fOglUeiro, dali naturat. Deixa
viúva a sr.' D Gracinda Soares Ma­
deira dos ,Sa.ntós· e €ra irmão dos 'srs.

José Frandsco, Luciano João e Ar­
mllllldo dos 'Sa.ntos, !todos, tal como o

extinto. Iledicallos elenrentos da Cor­
poração dos Bœnbeiros Voluntários de
Faro, onde aquele se alistàra 'há 30
anos.
O conpo esteve. em câmara ardente no

quartel dos 'bombeiros 'Velado- 'por bom­
beiros de todo o A1garv,e 'O p'réstito
consN,tuiu !lentilla l!rla;Il!id'estação de pe­
sar, nele <par.tic�pando de<putações de
corporações

- de 'VoLuntárIos e Munici­
,pa.�s com seus estanda:rtes envo,lotos em

crep·as.

Cinemas
Em .ALBUFEIflA, no Cine !Pax ama­

nhã «Cromwell»; terça-feira, «Um lu-
19ar' no 1nferno»; quinta-feira. «,Divór­
cio à i,taliana».
Elm ALMANSIL, no Cinema Miranda,

Está quase
a abrir

João Nunes do PoÇo!

Em Faro, de onde era n.atura.l, fa:le­
ceu o sr) João Nunes do' !Poço, pro­
,prietário, de. �n - anos, viúvo, <pai -da:s
sr.'8 D. LUOlnda de J,esus Nunes, D. lolas 866660$00

3 - Parques ¡nfaRtis BELLATRIX ESPECIAL
a De 21 a 28 <le Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TIf,AINEIRAS :

Ca.jú • . .

Garotinho
Oonceiçanita
Lestia . . .

ViNinha ..

F,lor do Sul .

Refrega .

Audaz ...
Diamante ..
M. Rosa . ,

Nor,te .. _ .' ..

Pérola da Guadiana
I!ll!fante
L.este
Lilberta
Sui ..

AJl>ecri-m • .

Hha de 'Sonho

AGRADECIMENTO
Faça-se um exame obJectivo da

questão e concluir-se-á que nem

sempre.se tem votado aos cidadãos
farenses de palmo e meio a aten­

ção exigida. Preocupamo-nos com

a falta de locais de estacionamen­

to, com o péssimo estado das ruas,
com a existência de apenas um

cinema, etc. Mas neles, e para
eles? Pouco, muito pouco mesmo

se tem realizado. Insere-se aqui a
quase inexistência de parques in­

fantis. Melhor diremos: em Faro
não existe um único local com di­
vertimentos ,para a pequenada. A
Alameda faltam Os baloiços, os

escorregas e outras 'brincadeiras.
Nos restantes jardins, as esplana­
das fizeram a sUa invasão ou o

empedrado do pavimento é pouco
propício à brincadeira, E a peti­
zada tem de brincar, pois que, caso

contrârio, deixam mesmo. de ser

moços.
Nas modernas zonas habitacio­

nais (São Luis, Penha, Senhora da
Saúde Bom João, etc.) faltam par­
ques infantis, qUe o sejalJl sem as

indesejâveis placas de «'É proibido
pisar a relva». Em seu lugar, de­

sejaríamos antes que I se lesse: «é

proibido não brincar»,
E que se encha a 'capital do Sul,

a terra que nesta década estâ a

conhecer outra dimensão, de locais
onde a gente moça o possa autên­
ticamente ser. No fundo, ,como ci­
dadãos" têm os seus direitos de
munícLpes.

Aliment&çlo Tr&D5i&torizada
�

D, GERTRUDES GUERREIRO

tARuHA f):
.",:.

De 22 a 28 de Abril39060$00
29 770$00
2-7040$00
22 860$00
22 070$00
21230$00
17050$00
14 620$00
1(1670$00
184150$00
11 660$00
11 080$00
10760$00
10650$00
10650$00
9820$00
8690$00
4100$00

Marido, ¡filhos, netos e demaáS
fanúlia na impOSSlibillidade de agra­
decerem peISSr'Oalmente a quantas
pessoas se dignaram de quailquer
modo manifestar o seu sen1iidQ pe­
sar pella falecimento de sua sáudo­
sa famidiar, vêm por eisIte meio

apresentar o seu reconh6cl!meJl(to.

L A G O S
TRAINEIRAS:

Sr.' da. Encarnacão
Baia 00 iLalgOS .

Sagres ..
Donzela
MarisllJbel
Albeluiz
Milita . , .

Costa de 'Oiro
Gracinha
Za.v·ial .

SllJtúrnia
SQl . .

29770$0Q
29100$00
116100$00
1S 150$00
9950$00
9890$00
8860$00
6000$00
44a.O$OO
3990$00
2100$00
830$00

a""",�",_""_",,,,,_,,,,,,,,,_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'''''''''''l1

de LOULBNotícias
ALGOZ, _ _

-

QUE me sej� perdoado o' título em

epígrafe estando eu a mais de 300
quil6metros, da terra da Mile Soberana,
Por aqui estamos, nesta urbe alente­
jana onde somos tTatados de forma a

tentárem minorar com as poss{vei8
atenções e desvetos, as saudadeB da
nossa caBa, dos noSBOS amigos e conhe­
cidos.
Uma 'Viagem a Estremoz para vencer

a numhll mais distraidamente, levou­
-nos a contactar com outra cidade alen­

tejana típica bonita e muito aBseada.

Algumas novidades para n6s: o quarto
onde faleceu a Rainha Santa, enquadra­
do na Pousada ae Banta Isabel, de onde
se desfruta panorama lindissimo de to­
da a cidade mu�tQ acrescida na perife­
ria com

.

bairros novos e grandes edi­

fícios. O velho lago e o Jardim do Ga­
danha, homenagem ao trabalhador

alentejano e as belas lo�as de E3tre­
moz ondé dieem que Be fabr'ica já o

«Gato de Barcelos». Pastelaria primo­
?'osa como ..m Elvas, com a 'Vantagem
de às «queijadas de Torrllo'!> serem

aqui fabricadas com mais perfei{)(Jo e

?'equinte S09 o nome de «queijadas
alentejanas». Uma vista por Borba a

'Vila do «ouro branco:!> onde toda a gente
esta'Va na rua à espera da chegada da
equipa de uma menos qUII reserva do,
",..." ..." ..." .........." ...,....." ...,

Benfica, que, nessa tarde hQlVeria de
'Vencer a local por 13 a O.

, No regresso, apreciámos a ta¡pada e

a albufeira de EI-Rei, a primeira da8
quais se estende dentro de mUTaS até
Vila Viçosa.
Uma passagem por Vila BOim, loca­

lidade bonita e grand� onde ,travámos
conhecimento com o rijão que à memna
se liga e que diz "Vila Boim, terra boa,
gente ruim», ao que eles respondem:
«O senhor mente, se a terra é boa me­

lhor é a gentl?/}>. E de novo em EZva8,
onde, para matar o tempo, fomos as­

sistir II um desafio do grupo local com
outra' «amostra» das ?'ese?'1laS do Spor­
ting, que terminou pela 'Vit6ria destes
par Il a,O, nllo tendo os da ,ter?'a qual­
qullr sorte pois nem nwm penalty, nem

de outra vez que se vira/in em frente
das balizas desertas do Sporting con­

seguiram acertar com .0, buraco:'
Depois do jantar iremoB 'ao café, to­

mado pelos soldados, até ds III hQras,
em que tudo começa a desandar rumo
ao quartel. Mas o 'café também pouco
entretem porque o elemento feminÆno
nllo frequenta lugcwres onde vila 08

homens.
E aqui Um os meus leitores com.o

eu passei o domingo da Nossa Senhora
da Piedade, enquanto aí em Loulé, tudo
cheira a festa e tudo é alegria cant a

prociss(£o que nIlo tem igual e com a

UI1IÍIm.aÇ(£o do arraial e dos concertos da
música nOVa e 'Velha. Também, amanhã,
havemos de nos desforrar como ontem
fizemos em Bada.joz, onde encontrámoB
o AdeZino Mendes que há muitos an08

não víamos e com quem acamaradámos
um bocado.

AGRADECIMEN'TO 'ToWTo,tal 297950$00 100 650$00

D. CATARINA MARREIROS

IDTIRES IMDUSTBIjIS, IABITIIOS
E GRUPOS DE lEGi F!BYljIK '

EQUlPA.MEN'lOS DE IABOBA.m&lO, LD�
A.OmTA.II-D A.GBN'l'lC8 NOS OONO.J:LIIOS LIVBIIS

A fanúl�a de Catarina Marreiros
na impossibilidade de o fazer pes"
soalmente, vem por � meio

agradecer a todas as p�oas que
a acompanharam à sua illti.nm. mo­
rada ou de qua,lquer fonna lhes
manifestaram o seu pesiar,

ITII 9

1WI::EI�:EI::I:»::EIS-::aEl:aT_
MOTORES
DIESEL

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR Homen.ge..,.,

a José _églo em Faro
RP.

Doenças e Cirurgia No Teatro-Estúdio, o Grupo de Tellitro

do Círculo CuLtural do Algarve promo­
veu um es,pectáculo de rh()menagem a.o

poeta José Régio. A Sl'l>rir, USQU da

!palavra o dr. Joaquim M�lhães, que

dissertou sobre a fig¡ura e a obra do

insigne escritor, Seguiu-se a. represen­

tação da peça cMário - eu próprio - o

outro», e a dramatização de alguns dos

seus ¡poemas

A encenaçio e direcção do es<pectá­
culo foram do dr. Elmilio Coroa, direc­
,tor Il.I1ti9tLc() do Grupo de Teatro do

Circulo C'ultUJ'lliI do Allgarve. ;No fi'nal
elfectuou-se rum colóquio sobre li. obra.
de José Régio.

GRUPOS ELECTROGII!NEO& DB M". A .... KYA
dos KiIIa e VIu Urtailiu

.

CoD8w1ae cUártu a putk
dae 16 bona Pré�io V6n�6·8e

Canaullárla: RIS Bapllsta LOPH, 30-A, 1.0 EI_,

FAKO

Telefonu {c.nsuIl6rIO 2 2 O 1 3
Realdêocla 2 4 7 B 1

Em Faro, no centro da ci­
dade, grande área, frentes pa­
ra duas ruas, com projecto
aprovado para imediata cons­

trução,
Trata-se pelo telefone 23534

de Faro,
.

" E P R E S E N T � � T E S

DE ALMEIDA, S.ARR.L.MENCES
ESCRITORIOS ARMAZENS OFICINA8· SALÃ.o DE VENDAS

AV. 24 OE .JULHO. S4 A�O-LISBOA-TELEF. 66779410

TINTAS «EXCELSIOR»



JORNAL 00 ALGARVE I1-5-71

ARGUMENTOPoema em ão
OLHAO: O DIALOGO IMPOSstV,EL ENTRE O PÚBLICO E D mCRAN

Ds olhanenses: um púbííco disciplinado numa plateia qué é mão­
-oheía de gente. No filme faía-se de Hércules, de Sansão, de Ursus, de
Músculo, de meia dúzia de murros valentes que pelo menos tiveram a

finalidade de mostrar que as construções daquela tempo não eram para
os homens daquela fibra (muscular ... ).

.

Um público diferente do de Faro: a plateia fala em surdina e apenas
quando não há legendas é que tem os seus arranques de entusiasmo,

E que entusiasmo? m 'para já um diálogo ímpossívelcom o écran.
Mas surgiu um Indivíduo a beber vinho Já do fundo uma voz pouco
convincente comenta: «a:li é vinho do iPorto!». Mal a sr." DaUla reduz o

sr, Sansão à fragilidade de uma criança, houve logo quem usasse da
palavra e díscursasse para todosr.Oortaste-lne o -cabelínhe, pronte:»

Mas há quem discorde: «isto é um grande barretaço». Há também
quem se tívesse entusiasmado: :«Má granda urse tá ali, mãe!»

.

Gostámos desta simpUcidade que nunca tocou a índíscípíína (verbal):
foi diálogo em Olhão. Infelizmente para o écran.

de Eduarda Ferreira

ah a decoração do carpo e coração
:_ ooroação da acção
dupla da nossa hipóte8e.

coibamos uma razão simple«
sem jeito de coacção
donas em jeito de razão

,

a este súbito desencontro
de barcos
corruias no lodo
esta invasão enchente
de peixes martas

ah a poluição
esta borbulha já vulcão
enxofre cariado
no cone da altura.

Luís Pinheiro

NOTA A PROPóSITO DE TRÊS QUEI NÃO DOIS
DESAPARECIMENTOS

Tenho vísto algumas vezes', referências, saudcsíetae aos desaparee
cidos Cíne-Olubes de Olhão e Vila Real de Santo António..E se meto o

bedelho é para. a seguinte correcção: os cine-clubes desaparecidos no

Algarve (mistério de cuja investigação bem poderíamos encarregar o

Hércule iPoirot) não foram dois, mas sim três. O de Portimão também.
Que ,Portimão também o reve, às costas de dois ou três moiros, durante
dois ou três anos, nessa .época doirada das muitas ilusões.

E, feita a correcção, sempre vos digo que, se não existe agora um

cíne-cíuo¿ em !Por..timão, é apenas porque não aparecem dois ou três
carolas como os tais, dispostos a isso. Sala hã - a do Boa Esperança.
Que não porá as díñculdades da velha semírasíca, Sócios há � os do
Boa Esperança, os antigos cineclubistas e muitos, muitos novos que só
esperam que os outros tomem' a ínícíatíva,

Há tudo, portanto, O que nãO:'há é gente.

ah a vida
cão
âoe outros.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"
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Empregado para Faro

po.. Tito Livio

Fascículo.s de férias
err1 S. Brás de AlpC?rtel

«00 DUELO» - DO TEATRO QUE JA NAO INTERESSA
* * * Bernaædo SaDJt;a¡reno - um

dos- maâores æutores dvamáitll!oos
portuguæes d,e hoje. Duas rases

podemos anotJá.r na sua 'carredTa; (já
rlolJ¡oga) die dramæturgo: uma: Iíríco­
-�bol!ista e Itráglica _ciada com

.

o :�i;Ugre» !e a que peTltencem. �DJtrre
qut� - «O crime da aldeia 'VfJ­

lha»;;«A Promessa», «O Pecado de
.João Agonia» 'El «O Duelo»; ouœa
em que a part.ir de «O Inferno»' há.
uma renovação da rldinguag:erm tea­
tJto.8l

..
m8JlJs �sta, mads diLstJa.iD¡ala­

dora. uma vísão crítãea � enraãzæda
de 'pro-biemas que aqud e agora se

� - «O JiuWu» e «A trai­
ção

.

do Poõre Martinho»,
**", Põe-se I() ,probl€lllla da.repre­

SiEmrtação aqui, num 'Deatro Nacio­
!11i8lde ,uma peça UlitJraJpaJssad:a, Iinie­
viltà.V�eD!te pela d.iIStâl!lci'a. dos
amoa qUle 'a se;¡Y8il'a.m de !Ilós. Nós já
IllIela IDiâo !IlOS 1l1econilJ.¡ecem.os; ape,ær
de tudo mudarm.os e a linguagem
teatral aV18JIlçou b8.Sltia.nte. Entre o

r,eprese:r:lJtàæ teaJtro ultrapaJSSado,
oed!iÇQ, estereotãp�o ('6 J.embrámo�
-nos muitas Vlezes de «AntÓ'lllio Ma­

ri.'tIhei.ro, o £dipo de Alfama») '6

n¡i.o se repræentrur o Iteatro portu­
guês WVO, 8lCtool (rald.áJs a que per­
tEIDioe la 2.· .fa.se de Bema.rdo SWl­
tateno) porqUle 'Blp'en:a.s. teatro de

est:.a.nte, de JiV'I'O IIll3JÍ¡g vade !IlâlO

aJPII'esentar lIlJada. 'Porque não cre­

mors .qUJe ·este «Due!lo» V'enlha a

'acrescentar (antles pelo contrmo)
1a1go de posdrtdvo ao prestigüo do
seu autor. iMas enfim, depodrs de
um Albu faJ.h:8Jdo à última hora,
por motivos de furQa madoc, este
S�eno possível mas não pos­
sivel.

'" "'.. A reIl!œnaçâo Blpooas 'se :ld:ml.;
tou a. uma. Il'omillia bamlJ, já que este
llearoro rem� a SUla força de JUm

fata1�smo IBiberramroe, de uma SIim­
bolOig'ia¡ pll'imi:tiva e mágica (o 8[­

iIÍJàl.l!r,. o gavdoo, letc.... ), as figuras
pl1ep11lnc:ia1:ól'll8B � ¡p11emontóriras ( El.
louca, ie'ffi «Ant6nio MarinheWo'�, o

amigo :€1 a avó ern «O Pecado de
João Agonia», a bruxa em «O Due­
lo»}, Aqud os p'ersona:g.ens embora
popuJlBil'es f13JIam uma �gu'agem li­
níoa, raJegó1'liioa. E lSe il'epertem dd­
versas !ima�DIS comuns às peças
deste �ewtro: ·«tmaldlição, I!'a;pazâ­
�o», etc., .. um pouco corno nos
libretos: d'aa óperas de V,erdli, .

Daí' a. il1epreSlentação' ass'enUar
num torn dãscuesívo, na.t�ta,
declamaJtól1i'O tão ao gosto do pú­
bldoo die camssa-geavæta e œBaJCO
de :pelias, snob .e �atuad() (ms eIS­

tretas'dio N8IcioIllaJl. El!e sim, meus
senhores, IO!IlJesco foi ,uin a:cideallte,
este «Duelo» sím, suostancíal, a

IDu!IlIioe, o João Perry e a Hernri­
qU!eta MaJiJa lem;bra,n<!.o os «v-élhos
tempos» dos.R.osaJs; da. .P.ahnldra., da.
lIaJam.de! Elles no 'fun'do- terão sido
os�ICUlip'adOS. Limitaram-áe a

defiender o mruhorr posSlÍV'eiI. um tex­
to hoje já oSem d!efœa. possiV'el.
*** O ceÍláirto, h!:'aa1OO, de Lucielll

D<mo:lIat 1iug1Íu ao iUIl'l lll/atW'allÍiSllll.o·
que 'seil1Íia œ;taJsbrófioo, 3peSaŒ' de
certos pQlI'm� desilaJSados (ao
oruz da. poI1ta da 'oaisa .die Rœál1io
qUJé podJer:i'a apenas ter sido crd.a.dla.
por um jogo de luzes SIObre o CIe­

nAJvio ou� wgo€lI'!idJa.). A 00-

OOp'¡alStd� d�strosa. de Ferrnam.do
RJi:beiro ('El lœnbrra;mo-«i.œ aqud quão
profíOOJa, ]Xlderia :ter 'addo a oolabo­
ração de OIIIrl08 iPa.redieIJ paT'a a

<miJa.ção d!e um IclWmia ???? eonve­

nrl:entJé).
* >I< '" DepOli.l9, V18!lierá 's. opeŒl!8. Ve<I'

ad'lldla. «8- Duelo»? Cœno :Ile8Jtro por­
tuguês aotual, wV'O ? Penlsamoe
f:ra.n08lmelIlte qU!e não. 'ID IlleIn se

.

qu:er o tempo p�d!eI"á ser desCU\lpa
(que o ddgam 00 Vdcente e Amltó­
!IlJio José da SUva), entre nós.

p¡'omessa. Iff, quase, já nem lhe mos­

tram a clariaaie do dM!
flO de .Abril. A expensas da Comissilo

Regional de TuriSmo cá dos 'algarvios
que, pelos modos' sempre VM arran­

jando um Zugari�ho penitencioso no

burgo corticeiro, ergueu-se uma bar-,

raca-oosto-ãe-reoeoçõo, onde tres me­

ninas, por sinal muito gentis, semuot­
clõricamente, foram «mimando» o via­

jante (estrangeiro) desprevenido pro­

positadamente. A barraca é gim. Está
é mal sinali�ada. Alguns turistas es­

capam-se pelos lados e não colaboram.

Outros, silo uma simpatia. Param.
Olham. -Fazem muitos, p¡'olongados
«oh's». Tiram fotografias, a eito (às
meninas mai-la barraca). Bebem umas

cois,as. Dão ao cavaco, ente eles. Cha­

teiam de perguntinhas. E riem, diverti­
dos, com .um à-vontade qUe o vortu­
gu�S n(io é cap,(lZ de USa1', mesmo na

sua casa! Feitios ...
,i margem deste pr·imeiro fascículo,

tínhamos anotado a opinMo de uma

professora oficial, quando, na vés­

pera se pintava a barraca: «pœra as

PO¡'t:ZS e janelas da escola nfJo há ver­

ba que comport'e umas la,tinhas de tin­

ta; que mesmo os alunos iam pintan­
do , .. ; práH . .

. até há para um pintor
de profissilo!, .. »

-

, .. De·ixe lá, minha senhora, que a

barraquinha está jeitosa!
20 de Abril. Chegou' a tal·de. e eu

sentado neSote ponto de observaçc%o, � a

hora de novo aliciante: a do lanche.
E o s(io-brasense pr6s petiBquinhos tem

amoras! Até parece nc%o lhe terem en­

s'inado a cultivaI' mMs do qUe o estó­

mago!
Um foguete sobe nas alturas de S.

SebasWio, PscMu; Aí vai ele. Sobe. So­

be. Desce. Desce. Enverg.onha-se e nao

rebenta. POff'tidinlliM de pirotécnico sa­

bid(io ou esquecimento da p61vora. A

festa vai na auge - a avaliar pelo nú­

mero de cravos nas lapelas. E nos seios.
Segundo foguete. Agora sim: pum, ca­

,tra,pum. Pum. Pum.
flO de Abril. Dia do Turista. Festa

8ingela. Recepç(io gentil. Gesto sémllrll
bonito e catitvante. Ao lado, passa um

funeral (contradições da vida). Era uma

jovem emigrada na Alem.anha. Saudosa
e triste que se apressou a si mesma na

mOl·te, di�em-me, sinal dos tempos que
v(io cOl"rendo; aqui, a vida local, é ale­

gria e bem estar na palma da mc%o;
quem sabe se lá longe dos 8eus, das

festas e das flOl'es, a nfJo considera­

riMn turista ou, talve�, a alma doentia
nfJo sonhasse com cravos vermelhos na

lapela ...
Adiante - que n6s estamos em fé-

.

rias. E os tur·istas também. Tenho pena,

meus leitores, é que - quanto a S.

Brás de Alportel - eles os turistas
recém-homenageados diga� «adeus, até
para o ano!», e eu' nc%o possa, certa­

mente, gozar o 20 de Abril de "12, livre
e em fér'!as, pC1l7'a vas dizer, enUf.o,
como é ....

Pais<J'II. o :lO de .Abrtl, o Dia do Tu­

ril/ta. Do evento, erotraÆmos o n08SO

primeiro fascículo, Ã margem havía-
mos escrito:

. ,

dO de Abril
.. Que bOm gozarmos, ago­

ra, a. férias de ."IÓ! E como é agradá­
vel ser «turista,., acabadinho de che­

gar, na minha pacata aldeola! Vir pOff'a
(J rua de cravo ao peito esperar os tu­
ristas provindos das «!isbas», com sor­

¡'iBOIl, ramos de [lores, sanduíches, vi­
nho com rMulo do Porto, etc" etc. -

tudo embándeirado em aroo !»

Aqui é o Largo de S. Sebastião.
Quand¿ lhe trocarão o nomet (Porque
S. Bebastuiot Nilo -e&tari<i mMs a con­

.dizer, se .lhe chamallsem, por exemplo,
I de «Bernardo de Passos.,/ Mas, estou

,reparando, naquela esquina, o largo é.
rua. Pois é: Rua Dr. José Dialt -San­

cho. N6s é que torcemos as coisa8. Esta
mania de lhe chama'l'mos «largo», «8ala­
-de-visitaS'»! A não ser... a não ser.•.

que ainda nfJo houvesse tempo para
extrair dali a tal placazinha, dando o

nome à rua que naquele sítio .tinhll o

seu início há vinte e não sei qwantos
Gnos! . '. 1!J uma hip6tese ...
«Praça Bernardo de Passos», por que

não! Assim, assim, até m�stre Ber­

nardo anda envergonhado! Verdade

seja que o ambiente lhe I favorece o

anonimato: crescem 'Verdadeiras aber­
rações de árvores .à sua vo�ta; sem sal
nem pimenta; inestéticas; pretensos
prolongamentos ajardinados da sebe

que lhe teceram em redor - por causa

dos seus eternos Gmigos:. C1'iançœs, ga­
tos, cc%es, inofensiv08 seres de' amizade

segUI'a Tinham-lhe prometido ilumina­
çc%o 'q';'e recordasse, na8 noites do breu

slf.o-brasense, a forQa ingente dos seus

versos., Esqueceram-se, por certo, da

EXIGE:

* Pelo menos, o 2.° ciclo liceal ou equivalente.
,� Boa apresentação e probídade moral.
* Muito boas relações no meio social de Faro e zonas li­
mítrofes que possibilitem uma boa produção na res-

pectiva área.
-

,�, De preferência, com .expenencia. de serviços internos
de escritório e I ou de viagem.

* Se possível, carta de condução e automóvel e ainda
;cQnh�cime):\ltos de seguros.

. "" No caso de lião pos-suir conhecimentos de seguros, pos­
sibilidades de permá.nêricia no Porto durante, cerca de
2 meses para os adquirir, com despesas por conta da
Seguradora.

* Serviço,militar cumprido.
* Residência em Faro para aí dirigir Escritório.

OFERECE:

* ,Remuneração correspondente à responsabilidade e às
funções do cargo.

'" Possibilidade de melhoria na respectiva carreira-.
'" Estabilidade no lugar.
'" Alguns

.

benefícios de ordem social concedidos para
além do Contrato· Colectivo de Trabalho.

Carta à Administração ao n.O 14134.

Aluga-se
em Vil. Beai de Santo Antóaie

Centro Popular
Alves Redol

Terrenos para Cons,truçõfZS
Prédios, da "e"dlmlnte e Anderll

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos.
com grande futuro.

.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J S. CARRUSCÀ
Estrada da Penha FARO

Está em organização em Vi­
la Franca de Xira um Centro
<le cultura. Há urna comissão

Ique se tem movido por todos,
os cant.os e o «Notícias da
Amadora» abriu mesmo uina
subscrição nas suas págmas
destinada a ajudaœ financeira­
mente a Campanha de Fund.os
(por sugestãor de um leitor da­
qúele' jornal).
Ora nós pomos à considera­

ção dos nossos leitores se no

A1lgal'v.e deveremos fazer a

promoção da culltura por A.!l­
ves Redoll (e ()IUtros) ou se de­
veremos fazer a de outros (e
Alves Redol) pela cultura. Di­
gam-nos qualquer coiSia. pois
não queremos mistifiJear urn

eSICritor que lutou sempre con­

tra a mistificação.

,

Aluguer de Casas
francesa pretende ./ugar casas mobiladas

às praias. Responder URGENTE: enviando fo­
a qores do exterior e interior para:

Agência
junto
tografias

Marcelino Viegas

Casal precisa-se
SIDONIO: um pintor que está no

entrosamento <lO «repl'œen1&'lt, e

do «sugerir». Anotador do -irónico,
fazendo arte em torno de uma te­
mática de convívio, Sidónio de Oli­
veira tem prosseguido run exercício
que não se largou do AJgarve. Sem
academias: se houve viragens, de­
safiOlS, inesperados, con1ltt08 .••
tudo Í880 Sidónio adquiriu sem �_

dem1a&
Por .exemplo aqui tem o leitor o

modo como Sidónio lhe l'e¡>rasoota
e augere o sr. Manjua, vendedor de
jorna.ia Wl8 olh()\1l chelos de dia-a­
_diJa, um cérebro aba.fàdo por boina
enonne, rugas que têm a afectilvi­
dade de mna cidade intedra. (Faro).
Cigarro na mAo, ar de del5&fio.

P()�TIM�O
Vendem·se 2 Lojas Alugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais.
Por 300 contos, rende 24

anuais.
Fracções autónomas do pré­

dio sito na Praça da Repúbli­
ca, 150.
Trata o próprio, Rua Eng.

Sá e Melo, n.O 7-A, Almada,
tel. 270153. Em Portimão pe­
lo Professor Roque.

Sem filhos, meia idade, pa­
ra trabalhar em casa sem

crianças, em Santa Bárbara
de Nexe, ela como cozinheira
e serviço de fora, ele como

jardineiro (ajudante) e ser­

viço simples de garagem. Bom

ordenado, comida e alojamen­
to. Resposta a este jornal ao
n.O 14110.

Vacances au Portugal

ANTÓNIO RITTA

Sucursal em Lisboa

ANTÓNIO RITTA

5, Rue Montholon Av. Visconde Valmor, 15, ric

PARIS 9 ÉME LISBOA
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•
Agent. Oficial:

MOTOLUX, LDA�

Praça da República, 6
Tel. 62117-LOULÉ

(aOlMl� da 1.· 9ágiM)

E uma vez que ele esteja feito
- e quanto tempo faltará? - já o

trabaêho de plantação compulsíva
das diferentes espécies arbóreas,
poderá ser descontado no futuro
rendimento da propriedade, desde

que o proprietário Se desinteresse

dos mesmos trabalhos.
Supunha-se, em 1960, que a ar­

borização dos referidos 2 '523 Km2

incultos, existentes no Algarve em

1950, ou seja 51 % da área total do

Algarve, poderria aumentar o seu

rendimamo ,to,taZ em 700 000 con­

tos, no Jim de 30 aIlWS, depois da

arborização, visto que é o único

meio da' sua recuperação econó­
mica.
Para o ,conseguir, o E'stado in­

vestiria 30 000 'contos por ano em

tqdo o Algarve, parte' do,s quais
seriam empregados em pagar a

quebra de rendimentos que os pro­
prietáriós das terras obtinham da

pastolicia, que ficava assim rigo­
rosamente proibida.
Esta qu�bra de rendimentos já

hoje não existe totaLmente, com o

abandono dos proprietários que há
dez anos ainda viviam nessas zonas

serranas - e, hoje, ou vivem no

litoral ou emigraram.
Em qualquer circunstância, quer

fosse o proprietário a fazer a re­

cuperação das suas terras incultas,
através dos auxilios que os Servi­

ços Florestais proporcionam em

plantas e sementes e, até, no capi­
tal quer ¡fosse o próprio Estado,
como se tem feito noutras zonas,
até mais íngremei (como são as

da ,comarca de Arganil, no distrito
de COimbra), podemos calcular,
grosso modo, que os 243 Km2 do
'concelho de Loulé aumentariam a

sua riqueza em cerca de 67 000
contos por ano, no fim dos 30 anos'

depois da plantação.

Padaria
Arrenda-se, modema e bem

equipada, com forno rotativo
«Sebastiá», em Vila Nova de
Cacela.
Trata Maria Justina Pires

Mascarenhas - Fuseta, ou

Maria C. Vaz Pires - Vila
Real de Santo António.

e
Rua de Santo António, 115

Tel. 25727 - PARO

Embora este recebimento só apa­
reça no fim de 30 anos, a verdade
é que é preciso gastar 12 000$00
por ano e por Km2, na.:quele espaço
de tempo, para obter a floresta.

Quer dizer que os 243 Km2 incul­

tos do concelho de Loulé exigiriam
um dispêndio médio anual de 2 926
contos e, no fim de 30 anos, um

investimento de 87 780 centos, que
vão aumentar o rendimento do

concelho, ainda antes de ele pas­
sar a receber o referido valor
acrescido de 67 000 centos por ano.
lli preciso esclarecer que estes

números são valores de 1960, ha­
vendo 'que os 'corrigir ,coJp. valores

actuais, o que não é dificil fazer
aos Serviços Florestais existentes
na ¡Provincia.

E até para eles apelamos - vis­
to que as acusações que M.' T. di­
rectamente faz devem ter audiêrt­
da nos serviços oficiais.

Os números ,que então publicá­
mos e agora reproduzimos, 'resul­
taram dé estudo aturado dos nOi­

sos silvicultores e economistas,
fundamentados no resultado práti­
co da arborização efectuada nou­

tras zonas, estudos esses que de­
monstram que as indústrias monta­
das Icom base na floresta, dão ao

r.espectivo terreno rendimentos su­

periores aos que teria, se nela s,e

tivessé instalado a ,cultura arvense
- Se tal terreno o permitisse.

A. de Sousa Pontes

JORNAL DO ALGARVE
N.> 736 - 1-5�971

TRIBUNAL JUDICIAL

[umarEa de 'lia RIal di Santo latlalD

Anúnci,o
2.a PUBLICAÇÃO

Na Acção Especial de Justi­
ñcação Judicial, pendente na,

Secção de Processos deste Tri­

bunal,
'

proposta: pelo Digno
'Agente do Ministério Público,
em representação da Câmara

Municipal desta vila, são ci­

tados os INTERESSADOS
INCERTOS para contestarem,

apresentando a defesa no pra­
zo de DEZ dias, que começa a

correr depois de finda a dila­

ção de TRINTA DIAS, conta­
dos da'data da segundae últi­
ma publicação do presente
anúncio. Naquela acção o pe­
dido consiste em que a refe-­

rida Câmara seja declarada

proprietária do seguinte imó­

vel: - Uma parcela de terre­

no impróprio para cultura, si­
ta a Poente da futura Rua 14,
desta freguesia e concelho de

Vila Real de Santo António,
destinada a construção urba­
na, com uma superfície regu­
lar de 3 915 m2, confrontando
do Norte com o Bairro Muni­

cipal e terrenos munidpais,
,do Sul com terrenos munici­

pais, Nascente com a Rua 14

e Poente com a Rua Jacinto
José de Andrade, omissa na

Conservatória do Registo Pre­

dial.

Villa Real de Santo António,
13 de Abril de 1971.

O E:scriturârio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERI'FIQUEI:
'

o Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
, Martins

EM RENOVAÇÃO
C OM a entrada do novo presidente

da Camara de Tavi1'a, alguma coi­

sa, de novo se acrescenta'às esperanças

dos tavirenses. Nao que lité ao seu fi­
nal o mandato do ex-presidente dr.

Jo:'ue Correia, nao fosse de plena acçeto
e dura pugna pelos in,tereltses e desen­

volvimento da ,cidade, que o foi, }¡¡aven­

do-se até ooncretizado nele aspirações
das ,ma4s grlltas e do maior vulto, ao

conV'ir dos tavirenses que não esquece­
rrio isso fàcilmente, podendo p6r-s6 em

expoente a desafectaçrio da ilha',de Ta­

vira, trio retardada como obstada. Mas,
porque quem vem de n01Jo, œlanceudo
de desejos construtivos e de revigora-

Câmara Municipal de Olhão
EDITAL

JOÃO DEODATO NETO CABOZ, engenheiro civil e presi-
dente da Câmara Municipal de Olhão:

'

Faz público, em conformidade com a deliberação camará­
ria de 21 de Abril corrente, que no dia 26 de Maio próximq,
pelas 15 horas, na sala das sessões da Câmara Municipal e pe­
rante a mesma, terá lugar o concurso público para execução
da obra de «ESTRADA MUNICIPAL 514 - REPARAÇÃO
DO LAN,ÇO DENTRO DO CONCELHO DE OLHÃO, ENTRE
AS PROXIMIDADES DE ESTIRAMANTENS E PERAL -

8.a FASE - REVESTIMENTO SUPERFICIAL BETUMINO­
SO NA EXTENSÃO DE 1227,36 METROS (TROÇO FI­

NAL) », sendo a base de licitação de 131.040$00.
O depósito provisório é de 3 276$00 e deverá ser feito na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais,
agências ou delegações, mediante guia a preencher pelos pró­
prios interessados.

O depósito definitivo, será de 5% da importância da adju­
dicàção.

O programa do concurso, caderno de encargos e outros ele­
mentos que interessam à obra estão patentes, todos os dias
úteis, durante as horas de expediente, nos serviços de obras
desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, 22 de Abril de 1971.

o Pl'ieslidente da Câmara,

Eng.o João Deodato Neto Caboz

daI! e revigorantes ene?'g�as traz a ra­

jada de vento fresco que' se precisa
para o recomæço, em alegria, de um

novo dia 4e trablllhos e de esperan­

Ç080S empreendimentos.
Queremos aqui o/ereoer ao s'r. eng,

Luís Filipe Lobo de Miranda Malheiro

TávO<l'a, actual p"esidente da Cttmara

a modéstia da nossa mais desinteres­

suda mas leal e dedicada colaboraçao
em prol de Tavira, pedindo-lhe per­
missao para as sugestões que, em res­

peUo, ,lhe possamos endereçar deste

<l:e8paçO�, que sejam portadoras de al­
gum mérito.
Pedimos ainda que nos seja perdoado

que disc,ordemos, quando tenhamos de o

fazer, certo de que, nesse debater da

opinitlo, nunca se oontará senão o que

for a melhor intenção na defesa dos

interesses'de Tavira e a mais elevada
veneraçeto pelo presidente do Munioípio.
Que 8e nOa perdo'e'ainda se, de todo
em todo, nao oonseguirmos evitar que
a ptma nos resvale, nessa forma ina­
dvertidamente risonha que por vezes
afunda de sensaboria os nossos já de

si tao olaudicantes escritos,
Felic�tamos llIinda Tavira pela nas­

cente e prometedora esperança que se

traduz na tomada de posição de «san­

gUt! novo» nos comandos do seu des­

tino; mas já nlio é oom a mesma énfase
que podemos felicUM o novo presidente
pelos espinlws sempre prontas a ferir,
canseiras, decepções desgostos preo­

cupações, cwutelas, invejas, d¡;tbrções
do verdadeiro ttnimo, desgaste físico,
prejuízos económicos e outros topes de

que é uso achar-se abundantemente
providos os caminhos destes ca1'goS ,teta
g,ordos de obsidiantes trabalhos como

magros de pingues rendimentos.
Com a rebentamento turístico da

praia de TalVira, factor do maior rendi­
mento já em marcha, a que outros se

virllo associaJr consequente e inevitàvel­

mente, é fácil augurar à' actual ca­

mara um vantajoso desembaraço de

actividades e de benesses para Tavir6.l,
o que coloCII desde já o n01Jo presidenÆe
em bom piso e sob generosa signo,
como muito sinceramente desejamos.

Sebast'ião Leiria

Exposição de pintura
no Hotel da Balaia
Na galeria do Hotel da Balaia em

A�bU!feira, efectua-se iho�e a inaug.u,ra­
ção de uma eooposição de .pinuura. Tra­
ta-se de um conjWl!to de óleos do co­
nhecido pintor Vicenrte Besugo,
O certame ficará aberto até 15 deste

mê!,

Corl./o
de lll"S

PRÉlDI,oS QUE OF1E1RJEOELM MAU

ASPEOTO A CIiDADE

, Não é segredo que !!la cidade há mui­
tos ¡prédios que lhe empreSit8Jffi mau as­

pecto alcguns desabita-dos QIU aguardan­
do licenças ¡para recenstrucão, o que
em !parte justtñca tal mamcha, Outros

há, porém. hæbttados ou semi-h8J�i<tados
para os 'quais não encontramos JuSityfL­
cação no completo abandono exter-tor,
e mais quando de sítios de grande
trãneíto como sedam a Avenida dos

Desco,brimentos. Rua SUva Lopes. R,ua
de S. Gonçalo de Lagos, Rua Lançarote
de Freitas e Travessa do 'Forno. se

constatam essas manchas.
Quem transíca pela Avenida dos Des­

cobrímentos decerto destaca a rnanoha

que oferece'determinado pré'dio sito na

Rua dill Barroca €'lltre doís recente­
mente !',econstrud'<los, e quem se desloca
à Ponta dili Piedade quer no ramo as­

cendente quer mo descendente, depara
com ,prédios '<;l:ue são autênticas nódoas,
dois dos quais corn frente ¡para 1rês
ruas tendo rui:nda no ramo ascendente
mais três prédios abandonados j,unto à
Casa de ,Saú<d'e do Dr Clar-inha.
Convencidos de que" o iMu!llicípio mão

tem descurado o assunto, mas porque
se nos alfiJgura de ¡fazer cessar as man­

chas apontadas, ousamos.delfe,nder que
os munícípes em falta. sejam l!ntlma-dos
a olbras que ¡po.uipem a cidade a reparos
desprestLgiantJes, porque se interickmen­
te é' de admitir bom ou' mau aapecto,
extertormente tudo se deve apresentar
como se ,ae todo as' manohas não exís­
ttssem

vÃO HEiR iEILTMI'NADAS AS R:)!J''l1RiE­
TlEl:S DO LARGO D,oS QUkRT'ÉlI\S?

Lagos está todos sabernos carecida
de ,instalaçõés sanitárias

.

,

No Largo dos Quartéi:s existem retre­
tes que não 'se podem consíderar hígfê­
nicamente ínstaladas, mas que. uma

vez elimJin8Jdas. tornarão a zona da Por­
ta dos Quartos mais indesejável,
Alguém nos disse que vão ser elimi­

nadas, e devido a ooras de ,pessoa de
categoria socíæl Ique se estão efectuando
junto a tai,s retretes. admâtimos dili­
gências mara a sua eliminação. M3iS,
porque desta, antevemos descontenta­
menta e reparos que pudem r-edundar
em despresttgío dos que 'presidem aos

destinos de Lagos, ousamos defender,
que no caso de s'e ,pretender a;]¡ar o

útH ao agradável, ,se O/pIte !pela ,substi­
t'll!ição no mesmo <1oc3>1, ,por instalações
'samitár,ias 'Subterrâneas, ,por a,d,mitirmos
-decHve sufici.�llllte .para as mesmas,

5'4 OAiSkS PAiRA BElSCADORES?

Há coinltentamento em L8Jgos por ter
,sido noticiado que em '27 deste mês,
será efeotuada Illa Junta Genrt:ral das
Casas do,s Pescadores a Je¡,tura das pro­
postas r,�spei,tantes ao concurso :para a

cons,trução de 54 casas desti<nadas aos

pesŒJdores d'e Lagos na primeira fBlSe
-de €mIPreellld'imento daquele ol'ganismo
em Ibe<nef(ci0 da olassEl pisCaJtór.ia,
Oxalá que, concorrentes não faHem

e a obra seja ooljudicaJda; pnrque La­

go�, também é
.

Pa.l'tuga¡' e ,quanto a

b8ilITOS !para pescadores está prese'nte-
,mente a zero.

,

COiIIICretizada a consÜução. teremos
que render ihomenagem a quantos pela
m.esma se ;,lliteressarem porque o prn­
bIerna '!,lahi,tacional. é. 'que'r que'iramos
quer nao. rproblema de Lagos, do kl­
garve e de todo o, Pais.

BODkS DE OIRO

Para assi!!lalar as suas bodas de ouro

'n;atrimonais, reuni'U, em i12 do mês
fmdo, sua esposa. Hlhos e netos num

restaurante típico de L,¡'sboa, Q nosso
assinante José iDomimigos CaraJpe1O, na­

tural de 'Lagos e residente na cap,Ual
há alguns anos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Ponta. Eusébio
Médioo espeoialista

Ouvidos, Nariz e larglRta
Consultas diária. dapois da.

15 hora.

Cons.-Rua d. Sanlo Anlónio
n.� 68-1.° 010.,

--.te' {con•. 2.'S.• • R••• II.24•••

Re••-A'4 d. Olív.n�a,
97-5.- Elq.
"'£.0

JORNAL DiO ALGARVœJ
N.o 736 - ,1-5-971

COMARCA DE LAGOS

Ânúncio
para citação de credores desconhecidos

v PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta

comarca, secção da Secretaria
acima referida correm éditos

de vinte dias, contadds da

data da segunda e última pu­

bl,icação deste anúncio, citan­
do os credores desconhecidos
do executado José dos Santos
Sintra Freire, comerciante,
residente em Lagos para no

prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Sociedade de Re­

presentações Sida Sueca, Lda.,
com sede em Lisboa, desde

que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.

Lagos, 24 de Abril de 1971

O Escrivão de Direito,

(a) José Carlos Palma Lucas

VIDR1FIQUIDI:

O Jui� de Direito,

(a) Rui Manuel Brandão

Lopes Pinto

VENDE

UM MOHTE (e lutras propriedades)
Em QUATRIM - QUELFES

Com casa de habitaçã1l e alojamento para gados, com

nora de muita água e muitas árvores.
A 20 metros da Estrada Nacional.
Mostra a trata: FRANCISCO JOSÉ LOULÉ, sitio da Igreja

- QUELFES ou, �irectlmente Rua Fontes Pereira de Melo,
n.O 4-1.°-Esq.-DAMAIA-Talef. 972093 (Depois das 20 horas).

SE

fil(tvl·e� de dcscnvolvtmcnto
e estagnação
na aldeia do Azinhal'

(Conclusão da 1.· página)

do bem abenta pelas própI'iJals ac­

ções.
Fu!lllQ¡ada a Gasa do Povo, fo[ no­

meado escrtturãrão, tendo-se dedí­
cado deV'dtad3JmJeŒlI1Je a esse ,milster.
Não só desempenhou ha íntegra o

seu dever de fUllioioná!I'lio 'como re­
velou dUJ:18JIlte lamgos anos ser mar-
00 de trlabalho assínalando pro­
gresso. E tal como no ensíno, foi
seIl1ŒJ!r.e exemplo de dedícação, ver­
gado ao peso do dever, zelando pe­
los iiiIl!ooresses da IÍ!Il!stitud,ção, cons­
c:ie'!lJoi·8Il:i'zrundo os 'oontmbuliintes atra,
vés de conseíhos úteis:
Elntl'etanto, começou a preparar

os pl1imeiros alunos do Azínhal,
obtendo de wníc10 consoladores re­

sultados que servíæam de estímulo
ao mestra e aqueles que não 'gos­
tardam de ver O'S filhos pam Iali
afogados em Ibrev3ls, nos ermos tl'is­
tonhos de fwee bravda, onde per­
'lllla.:necemwn sempTe !ignorados e

ignovantes. S'll1ttsf32endo esses 'a.:n-

',seios, o 'S'I'. Slimplíoio mstalou no

Azi'nha;l UmJa :escola modJes,ta. AtJ.'a­
vés dos aJ!lIOS, rpro�ressivam�te, s'e
fOlÍ a!?sinaJa.:ndb a cO!Iltmuidade dos
êxitos. MaJS a sua actividade de
esor�turárdo não fod merrosprezad!a.
Uma doo .ocupações não foi iñ1enos
bl1il.<han'te que a outra. Am.aIdsa.:ndo
em pormenŒ' esta 81mœ.valê!lloia de

acção Isóoio-p¡edagóg'Íoa, v,erifioa­
�SEi qUie foli ela o prinoi:pal fwctor
de des�volVliJmellito lÍ't1te�eotual e

,cívioo da população 'actual d�sper­
s,a, ,confirmado por estatística que
não desmente. M,as tendo este f'ac­
tor !pooagógico influído lsobretudo
no ¡dJese!fivoh'li:In�to Icultural da
¡popul'ação, ['esta alinda verlifiJcar
que a Cas'a do' Pov:o do Azinhal,
desde a sua fundação 'll1té MS dias
de hoje, muito dev,e no ,seu 'alspe'c­
to dIinám1co ao mode,sto ,escrntu­
,rãri'O.

F1aJ.'arndo de uma pequena aldeia
de escassos recursos, começou-se
por dar !reLevo ao 'sector do elITSIÍ!Ilo,
pal'ia s�e 'coDlolud,r qUie se de¥e 'em

boa p3iI1te a sUa 'evo'lução, não a

auxíl!ios :ext'emos, maiS und,CaJm€[J¡1Je
a �¡'ementos da própria populaçãio,
poLs o autodidaota Ie educador Sim­
plicio Palma ,também lIJ!aJSo(�eu no

.A2lii!l!h!al. E ,sabendo-,se que a po­
pulação não podia despender à toa
!l1Ia oo.ucaçáo do,s '¡seus f!ilhos, ¥erbas
que wcresoiam pelo pagarrnooto de

,casa, propinas, alimentação e ves­

,tuáJrno, s:e �les fos�em �stUidaJr para
lon�e da terra, compreende-se que
muitos del'es ffioarli:am poc ald., en­

tl'legu:es a tIiistJe sor:te, pois � al­
deia os 1Jacto�es de lætag1!l'ação so­

\bl'!epõem�se aos de deseinvolvdme!ll­
to. Enlbregues it torpe misé>ria dos
,taI'lrelllOIS pàupémmos angal'iavam
susIJento ,à força de mourejar, pois
QS ,condlj,ções .económioaJS .são aiS

mesmæs das remoms eras e s'8!be­
�se 'que a a;grrncultura não pro'gl'le­
diu. Mguns homens de li!Iliœativa
6!lvweda!18lJll por melhOT 'caminho
'El dedãCi'8Jlll-ISe agorra ao coméll1cio'.

Pll1l'a além dos poucos est'abele­
cimentos comeTciais, que existe em

AUERUA DOS URGENTES PROBLEMAS
DA SERRA ALGARVIA

potencial? QUaJSe nada, Uma fá­
brica de moagem em acl.iV'idaoo,
rum" Iagar de lazci1Je mas jâ nas

Choças, a poucos quilómetros da
aldeia. Há tempos, flores!cia um

tenus indício de indústria de paní­
:tJioação, mas Iessa únd:ca padæría
acabou no IÍJmobiHdsmo ,total. Podia
exístír !Urna bomba de g3lsold!lla,
pois, não é rM'O automobíãstas te­
'vem oocêssidade de ali Se fomece­
rem de combuetíveí,
O Azdnha! tem lsido d:esignap,6

como terra das rendífheíras, mas

essa 'Í!Ildust:rüosa aæte pouco rende,
Salvo 'l1aJI1aJS excepeções, na l'Iegião
I1Itnguém pensa ou acha então que
não vale a pe:DIa 'a plantação de

eucaâíptos, que seria produção ren­

tável se :exd,stiJsse uma fábrica de

ceíüíose, mas não exd.S1Je a fábrica,
como não :eooLste fábrica para pas­
ta de figo. Com efeiro, os facto­
res de leSJlJagniação IIlO AZ'inhaJ. são

qUaJSe os mesmos de qU18Jlquer re­
gião da Província.
Como nota de ostensivO' p!ro­

gresso temos a noticia de que a,
1'5 de ThvooeÍlro Ú'LtJ1mo se proce­
deu à loerdmóma de inauguração
da :luz leléclrllca. O 81OO1ntJeoimelnlto
comprovou comoV'edolr d�díoio de

soHdami.ooade, pois de todos os oa.:n­

tos do PaLs <se deslocaJram os COO­

terrânoos ao Azinhal. De salãoo­
tar as paJav,raJS proIferidas no acto
LnauguTal pelo actuaI admdnistra­
dor do cOIIl!celho de Oastro Marim:
que defdmu as liOOa¡s mestMIS de
futura 'e louvável Qcção 'adminlis­

trativa, tendo at11l11llado que a mi­
ciætiva do ,re,curso à �lectriflicação
do Azinhal SIa deve ao ,geu digno
aJIlJtecessor, o :f'al'ecido icapitão Lino
Vaz Pailima Am.tUlllJe8, q1,!;e illO de­

,sempen:ho dais ¡fÜ!llções admind:stra­
tivas Ise mostrou semp!1e paJ.'ti­
'culll1I1menJte i!llltel'ieBsado pela lillie>­

lhoria de cond!içôe!s da .sua terra
nata.:! !tendo wcentuado () orador
que �ud.tos mOlIll!entos de wgilœa
pa;ssBiTa o 'selU 'anteoessor a medã­
,tBiT IfJm tão melmdrosos problema.

Rea.:fiLrmamdo aJS palavras do

actual admín'iBtmdor, podemos w
a 'certœa de que o povo do Azi­

rilial, se COiIJJgmtu�a, pel'a:s �
pavimentadas, por foIntlelS do1laJd.a3
de bOIllJbaJS' de ti� ãJgIIla, 'e Il'UaJs
HUllllÍnoo'8!s g¡raças ao linteI1eSse de­
monstrado' pOll' um CŒJJtevrâ!ll€O.

VieI1ifLca�se que œTtas J.dmi,ta,­

ções, até mesmo as de caráloter
ec<mómLco diifi.cilJm¡ente ICOnseguem
allÍJeIllIar a ,boa vO!lltade doa ihomens.
'l."ambém lSe Slabe qUe tudo depen­
de de fOTças que comrundalm. As
medJi.daiS 'OOJmJaJrá!I'liws do cO!Ilcelho
de Oastro Marim, prura o fururo,
são de uma dim'el!lSão e ousadlia
eX!traordinárias. S,e �ós a sua

conoI1etização ,e daqud a poucos
,anos o .sr. A.IIlItónd:o Estêvão, na

qualidade de
.

a.dmi!lllÍS1lI'ador, pre's­
tar ate!llção aos probl'em<8JS da
ligua e a outr8JS Dlecessidades da
aJlde:La do .Azd.n:haJ., bem cOOno, a
outJr<a¡; do 'COllce}ho, não ,CO!l1'Side:ro
perdidas as horas de vigília que en­

tretiVe a lI'ei1ernr os bons e justos
empreendtimoows. - M. V. P.

Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo ARtónio
Recenseamento dos" eleitores

da Assembleia Nacional

AV I S O
ABíLIO JOSÉ PROENÇA, Chefe da Secretaria da Câmara

Municipal do conc�lho supra:

T�rna público, nos termos do art.O 18.0 da Lei n.O 2015, de
28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até dia 10 de Maio pró­
ximo futuro se encontra patente na Secretaria desta Câmara
Municipal, durante as horas do expediente, o recenseamento
eleitoral da Assembleia Nacional, referente ao ano de 1971,
para efeito de reclàmação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano ante­
cedente pode reclamar até 15 do mesmo mês de Ma:io para o

Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o disposto
no artigo 19.0 da citada Lei n.O 2 015.

Câmara M�nicipal, 28 de Abril'de 1971.

O Chefe da Secretaria,

Abílio José Proença
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Hotéis de

FrOJncisco Gonçalves

JANELA
DO MUNDO

Tu risrY10 erY1 debate (I)
B urgente que se reformule a política de turismo

(Oo'tIClu.7ão da 1.' pdg1M4)

1'igente comunista Ohou-En-Lai, As
impressõæ foram as melhores. Pe­
quim e a sua «cidade proibida»
abriram-se perOJnte os olhos dos
estrangeiros que, em recepções que
lhes foram oferecidas, tiverwm
oportunidade de conversar com os

politicas chineses.
Ohou-En-Lai chegou a passar

duas horas entre os visitantes -

conta um jornalis·ta que acompa»
nhou as equipas - e manifestou
grande âeeejo de conhecer o con­

tinente americano.
Em face do "acontecimento, o

Ocidente ficou interdito sem saber
qUe pensar. Imediatamente, Nixon
declarou que também gostava de
ir d Ohina e admitiu aceder ao for­
necimento de aviões americanos
comerciais àquele país. Previram­
-se, ainda, novos, torneios de ténis
de m%a em que participassem os

chinæse\S;
De repente, sem aviso prévio a

Ohina passou à ordem. do dia e à,té
houve dirigentæ ocidentais a afir­
mar que se poderia ter relações
com Pequim sem cortar 08 con­

tactos com Moscovo. Voltoú a fa­
lar-se na 'ausência do país das Na­
ções' Unidas; algumaÆJ potências
apressaram as suas conversações
para futuras relações diplomáticas
e de novo a reauâaâe chinesa com
a maior extensão e população do
mundo surgiu perante os olhos es­

tremunhados do OOOoote.
Sob o pretexto do pingue-pon­

gue, cheqou-se à conclusão de que
o diálogo é possível e qUe talvez
nem tudo esteja perdido. Afi.nal
que 'se passa hoje na Ohina Oonti­
nental'l Quem o sabe'l Em que
medida o Ociãente é responsável
por essa mesma ignorância?
ActUOlndo deste modo, œlguns

países não estarão a tomar partido
no dissídio entre Moscovo e Pe­
quim.?
Num mundo onde mais do que

nunca há necessidade de entendi­
mento, parece qUe não é pos8Í_vel
æquecer ou pôr à margem uma fa­
tia tão grande e importante como é
a Ohina. Talvez tenhamos atingido
o limiar dessa época, talvez até já
esteja dæactualizada a ideia da
Oonferência da Segurança Euro­
peia.
Afinal o que é a Europa, se

ignoramos tudo o resto? Há qU6
pensar na realidade global do uni­
verso em qUe vivemos, há qUe con­

tar com as muitos milhões que
existem para lá dos limites marca­

dos pelos interesses do Ocidente.
Esquecemo-nos muitas veze8 que
e>ntre nós e os chineses há certos
gostos comuns.'Pois se eles ate
jogam pingue,-pongue ...

A ECOillomia POKUguesa sofreu por volta de 1961-62, o impacto de
três factores, que determlnaeam toda a sua evolucão até hoje e que,
atendendo à linha de orieutação econõmæo-políttca seguida pelo Go­
verno não vemos possêbíüdades de ser alterada nos anos mais prõxímos,

Os três factores. a que nos¡ referimos são por ordem dte;crelSCente da

Imper'tâncía içue .aM�ram e continuam a ter, o Incremento das despesas,
públicas motivadas peía �osã(), e manutenção da guerra em Af1rica,
a emigração e o turismo. Iremos anallisar este a nível auacroeconómico,
reseevando palra um próximo artígo, a análise das 'suas influências
e repercussões a nível regional.

Af1iual que é o turismo? Pois digamos que ele enquanto fenômeno
socíolõgíeo, nãœ é mais do que um fruto � sociedades mais evoluídas,
cujos membros vêem nele o meio de fugirem do quoti'diJano, quando
não da própria contextura em que estão envOilvidos, por um espaço
l'imWado <le tempo (maãs, de �4 horas) e para isso WI S!e movimentam
dentro do s� próprio país ou se d:i!rilgem para outros.

Em Portugal 01 fenómeno tueístíco só começou a ter relevância a

partliir do ano de 1960 e 01 seu posteríor fomento foí dt!lvido em grande
�a.� à necessidade de captar divisas estrangeíraæ para manter o te¡quil..
Iíbrm da nossa Balança de Pagamenros, ES!Se objectiivo foi N'iaIDtente
alcançado, através das divisas dOl turismo mas também das enviadas
pelos emigrantes, tendo-sa conseguido atê hoje manter a BalanÇa de Pa,
gamentos JroISIitiva apesar do eonstante avoíumar do déficl.t da Ba­
lança Oomerciaâ I}U dte, Transacções.
Contudo, não podemos nem deve- .Üva de ainda maiores Iucros) eles

mos encarar o fenómeno turí.s!ico são regra; geral reexportados para
sómente por esse aspecto POSItiVO', o seu pais de origem sobre uma

que o é na verdade, mas temos que forma acumulada con�tituindo as­
vê-lo também como uma das cau- sim uma perda de divisas 'para o
sas do processo inflacionista que país onde o capital foi aplicado.
ocorre no Portugal de hoje « ...aqui- Analisando agora as duas faces
lo que em média geral custaria no sob as quais se nos apresenta o
ano de 1968 ao consumidor 100$00, movimento turístico, o turtsmo
em 1969 'custava 141$00 ... » (1). O praticado pelos portugueses que
m�d<? corno se processa essa contri-· viajam dentro do País (não exer­

buíção através do aument? dos Ciendo actividades profissionais),
n:eIOs de _pagament? em circula- que é o aspecto que nos parece me­
çao no paas, ConcretIze�os �elhor nos conhecido pela maíoría das
o nosso I?ensamento._ 'Sa� �elxadas pessoas, e o turismo praticado pe­
pe�os turlstas n� pais, dívísas nas los estrangeiros que vêm até nós,
ma?s de determ!nadas pessoas ou reconhecemos quase que imediata­
entidades, que vem d�sse modo au- mente que tem sido o último aque­
mentar os seus rendimentos e au- le que mais 'Se desenvolveu. bene­
tomàtícaments com�çam a exer- ficiando para esse fim da protec­
cer uma procura maior nos merca- ção que lhe tern sido dispensada,
dos de bens. Ora em Portugal o tanto pelas entidades governamen­
que se verificou, foi que a esse tais ou para-governamentais como

acréscimo de procura não co�res- pe,las entidades privadas, o qUe se

pondeu um a�résclmo proporCIOnal compreende atendendo ao objecti­
da oferta, pOlS que a esse aumen- Vo essencial a que o Governo sub­
to dos meios de pagamen�o não meteu o turismo; a conquista de
correspondeu um desenvolvImento divisas
económ1co paralelo, e 'consequente- . Essa' protecção que tem assumi­
mente em virtude das leis de mer- do variadas formas, não iremos
cado Os preços subiram. aqui analisá-la, visto qUe pensamos
Conjuntamente 'com o desenrolar Os nossos leitores as 'conhecem na

do proçesso de desenvolvimento tu- maioria. Iremos sómente verificá­
rísUco verificou-se outro fenóme- -la através da análise da estrutura
no ligado a ele também 'com uma dos investimentos no sector hote­
relativa impQortância. Referimo-nos laria no ano de 1968, que constitui
à aplicação directa nO' País de ca- um exemplo frísante. Investiram­
pitais estrangeiros, em sectores li- -se nesse ano 901 7,25 contos nesse

gados ao Turismo. Não pensem os sector (hotéis, pensões: pousadas e

nossos ol�itores menos prevenidos, estalagens), sendo 784535 .contos
que esta actuação do «grande ca- destinados a hotéis constituindo
pital» é üñicamente feita neste sec- portanto cerca de 87% do investi­
tO'r, porque isso nãO' é realmente mento total. Desse montante 84,8 %
verdade; em !Portugal temos, como foram apHcados em hotéis de luxo
de resto acontece em todos os paí- e 37,3 % em hotéis de l." classe.
ses ditos subdesenvolvidos, grande Atendendo aos números apres'en�
penetração de capital estrangeiro, tados e ao rendimento disponível
que .procura pOor nO'rma a sua apli- usufruído ,pela grande maioria dos
cação nos·. sectores susceptíveis de portugueses em comparação com

proporcionar maíores lucros e, o os preços cobrados nesses hotéis
que acO'ntece é que o sector turís- fá'cH se torna V'er a qúem é qu�
ticO' em PQortugal se integra dentro eies se destinam e ao mesmo tem­
dessa categoria .. Estes investimen- po' ajuizar-se da validade ou não
·tos conquanto dêem origem à for- desses investii:nentos.
mação de novas fontes de rendi- Uma acllega ainda sobre este

�ento para o próprio país, cons- ponto, é-nos dada pela evoItlção
tItuem um malefício, pois quando havida no período 1962-70 do nú­
não são reinvestidos os lucros e as mero e da capacidade dos estabele­
amortizações do ·capital (isso só cimentos hoteleiros ·existentes no
sucede quando é grande a perspec- Continente:

Mateus Boaventura

Emídio Sancho
Médico Ispaclaliita
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A NECRÓPOLE
DE ALCALÁ

Toml d·e P€Usões de Pensões de Pen:sões de Pensões de
Pensões Luxo L" classe 2." classe ,3." classe

Camas Est. os Camas Est. os Gamas Est, o. Camas

1962 1 034 32 070 3 255 171 7 782 248 9 202 612 14 961
1970 983 34 445 36 1 634 260 12 159 267 9 719 420 10 933

(Ocmo'-io da 1.' pdg"-)

da I11landa ,SeteDJtrionaJ.. Nestes
mODlUll1lentos encOilitrarrnO's 'câmlal"as
IBJterMs ou nichos, 'cujas fnnções
eram aJIoj'ar o'S- cOqlOS das cri'Ml­
ças.
Os Iconstrutor.es d�stes túmulos

s..:'d'reram in:f1uênJC1a. da ci.V'iJ.lização
Los MiillJares, eomo se 'V'eI1ifica na

com:paJração dos túmulos tardios
desta 'oivi'ljlzaçãO'. Tanto nos túmu­
lO's de Mcaiaa' 'CO'mo nO's de Los
Md!l�allles é c�enJt¡e o a.parecimelllÍto
de obj!ootos de cO'bre, ooi,DIcldJindo
·com o advento dessa metalurgia
na PeníI!lJsuIla.

.A!ssilm IComo Los Millares, que
dese.tnpenhou um papel impoI1tan.­
te na difusão da cuiLtura metalúr­
gIca em Espanha, tamJbém Al!calá
foi um dos pTim� centros, em

PoofJUlgal a desenlV'olver e a e'spa­
!:har essá OU[ifJura, devido às I9Il8.S

condições naJturais (eocistêncta de
\lJllla mina de ,cobre em Mcalá) .

l!l de salIieIlltllJr que esUl, pov.O'ação
e'ra defendida por qurutTo forbes e

dua.s iiiolas de murallhas e, no auge
da sua civüil!i.mção, Ichegou a domd­
nar gTande parte da Penmsuiloa.

Ressaltam pois à vista os se­

guintes factos:
1 - Verifica-se um aumento do

número de hotéis ·em detrimento
do número de pensões;

2 - Há uma eXipansão dos ho­
téis e pensões de luxo e de l."
classe.
Em contraste com:

. 3 - Um ligeiro acréscimo dos
hotéis e pensões de 2." classe;

4 - Um decréscimo, bastante
acentuado dos hotéis ·e pensões de
3." 'Classe, mais estas do que' aque­
les.

Dellate em Albufeira sobre
I ref�rma d, ensino
ælfectuou-se ontem, <;m A]bufeLra, '!lffi

colóquio sobre a. reforma do ens�nQ.
q,ue d'eco,rreu na ,sede do ¡mortal Des­

rpol'lHvo Clube .e d'oi QrientaJdo ,pelo dr.

Joaquim Maga�hães, reitor do Liceou
d·e Faro.

'Traineira
Vemos, ,portanto que este turis-

mo nãó é ,dedicadó s'enão aos que

N.a Sen�oro �o Groca possam dispor de avultados rendi-
mentos e esses são uma pequena
élite nacional e uma grande massa

, de estrangeiros, que devido ao JÚ-
.

Vende'se casco e mo'
vel de vida que usufruem nos res­

pectivos países podem realmente
tor Cummins 205/230HP dispor deles. 11: por isso que obser­

tudo em óptimo estado', vando as nacionalidades dos turis-
tas entrados em Portugal, verifi-

à vista no estaleiro de camos que os maiores contingentes

J é d S x, são formados por espanhóis--aten­OS e ousa aVIer em dendo também à sua proximidade
Portimão. de nós - alemães, ingleses, fran-

Excelentes condl'çOes
ceses e norte-amerícanos, todos
eleiJ gozando de um nível de vida

para turismo ou pesca muito superior ao nosso.

do alto. DAo,se facilida.. Ê urgente que se reformule a

politica do turismO' e se possibi-
des de pagamento. lite aos portugueses fazerem tam-

R t Ab I F' Mm turismO' em Portugal, iporqueespos as a . e I"
s não «conh !Portugal Des-, d L' LAGOS
e , ecer o

guelre O UIZ- . ,conhecido» nunca deixará de ser.

sómente um slogan como é actual­
mente.
Voltaremos a este tema.

(1) Armando de Castro em .«0

que é a Inflação, porque sobem os

preços?».

Um produto da rede distribuidora '1!!IOl.DR. . ei":> �h
DEPOSITOS- FARO telet. 23669 -TAVIRA teret, 264- LAGOS teret, 287 .1 t ��¡

.

PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telet, 34- MESSINES telef.Beag ��DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
'o.:;

EST�S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. �,A.R.L.
Telex 01633-Teleg.TeOHele145308/89 -4 Linhas - Caixa Pustall S,. B. de MESSINES- Algarve - Portugal

Vai ler um facto a

federação dos Municipios
do Algarve?

o CICLO OE ALBUFEIRA:

Pro�lem8 que DreO[UD8 D DOVO

quarto com pensão de dieta

ou sem pensão, sem mais hós­

pedes, em Faro.
Informa telefone 24195.

" Tem sido referida na Província
a constítuíção de uma federação
dos Municipios, visando especial­
mente a' distribuição de énergia
eíéctríca, Ontem deslocaram-se a

11:vora, para contactar com os Ser­
viços da Federàção de Munícípíos,
o governador 'civil do Distrito, os

presidentes das Câmaras Munící­
pais de Faro, Olhão, Loulé Tavi­

ra, Vila Real de Santo António e

.Sâo Brás de Alportel e o eng. Os­
valdo Baptista Bagarrão, director
dos Serviços Munícípaljzados de
Faro.

(O�io da 1.' p4gWl)

que a orientar-se pela runcíonalt­
dade socíal dos seus bens (ainda
qUe paroelarmente), não se com­

preemie porque é que os aloufeí­
renses não decidem com armas e

bagagem um dos problemas mais

ímportantes do futuro da terra.
O idead seria que se construís­

sem instalações novas e 'adequadas
ao nosso clima (que não é «espe­
cial» apenas para OS ,1iurístas ... ).
Mas haverá a:Lguém que Bicredite
que isso seria possilvel? Ora se a

despesa ,com o pré-frubricado ultra­

passaria a despe'sa da !"emodelação
e adruptação do edifíiciO' da Orada,
não s'e vê qual o fundamento da
h'esitação e da demora.

O certO' é que .A!�bufeil'a não pode
espe'rar, nem sequer tolerar que
'entre o ipoVO que .generalizadameIÍ­
te deseja o dclo e O' anoo'cio do

ministro, se possam intrometer
elementos retM'dadores do progTes­
so educativo. - O.

"Iuga-se

_J\�.¿e � .

10��140°
PI/STI/ ''SI/IIIlI

�Em feridas
in fectodas

,

FIJRIJNCIJLOS
E ANTAAZES

CONTRA A FURUNCULOSE

lAI30RATÓRIO''JAND" V. /Y. GAIA'
À VENDA EM TODAS AS FA�MÁCIAS.

Câmara Municipal
de,Vila _Re_at_de_SQn_to António

ANÚNCIO
Construção do C.I. 1246-do Buraco ao Pocinho

2.8 fase

Torna-se público que no dia 24 de Maio pr9ximo, pelas
17,30 horas, na Sala. das Sessões desta Câmara Municipal,
perante o respectivo Corpo Administrativo se procederá �
abertura das propostas respeitantes ao concurso público da

empreita:da indicada em epígrafe.
A base de licitação é de . 384720$00

(trezentos e oitenta e quatro mil setecentos e vinte escudos).

Para serem admitidos a este concurso, os interessàdos
devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­

vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de Esc. 9618$00 (nove mil seiscentos e dezoito escudos) que
constitui o depósito provisório, mediante guia preenchida
pelos próprios, o qual fka à ordem do Presidente Ida Câmara

Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação_

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas à Câmara Munidpal, pelo correio e sob

registo, até às 12 horas do dia do co�curso.
O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,

encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo 'António, aos 21

de Abril de 1971.
O 'Presidente da Câmara,

Dr, António Manuel Oapa Horta Correia

Poderá ser muito mail
valorizada a bonita Avenida
da República. de Vila Real
da Santo António
(OrmeIUBiio da 1.' pdgtfUlJ

truções que não 'desmereçam do
seu traçado e imponência, Se não

concretíza, bom seria que se aten­
desse, entretanto, às deficiências
que no extremo norte jâ se notam
no seu bonito empedrado com ale­

gorias ao mar, e se evitasse que,
especialmente nesse lado, até onde

chega, muitas vezes, quem pela
Avenida passeia' a pé ou de auto­
móvel, .érescessem erVas eom tanta

profusão, imprfmiJido-lhe aspecto.
que destoa do todo harmónico ,que
ali certamente ·se desejaria encon-

trar. S. P.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 736 - 1-5"1971

TRIBUNAL JUDICIAL

[om arEa _I �Ia IIII di Sanfa latlall

�AnúDcio,
1. a Publicação

FAZ-SE· PÚBLICO que no

dia VINTE. E SEIS DE MAIO

próximo, pelas 14 horas, no
Tribunal desta comarca, no

processo de Execução Sumá­
ria que FRANCISCO LOPES

MADEIRA, casado, comer­

ciante, desta vila, move contra
JOSÊ MARIA DO CARMO,
'divorciado� . comerciante;

.

que
residiu em Bornacha - Vila
Nova de Cacela, e morador
actualmente em França, será

posto em praça para ser arre­

!IJ.atado .ao mf¡,ior lanço ofere­

cido, acima do respectivo pre­
ço anunciado, o seguinte:

IMÓVEL

PRÊDIO RÚSTICO'no sítio

da Bornacha - Vila Nova de­
Cacela, concelho de Vila Real
de Santo António, com 6.507

m2, composto de terra de se­

mear, com árvores de fruto,
casas e dependência agrico­
las, nora, tanque e levadas,'
confrontandodo norte comEs­

trada Municipal, sul com Ca­
minho de Ferro, José. Emídio
Correia e Jõsé Cipriano, nas­
cente com Manuel José do

Carmo e poente com José Ro­

drigues Cipriano e caminho

de ferro, inscrito na matriz

rústica sob o artigo 2 ..505, que
será posto em praça pelo va­

lor de SEIS MIL SEISCEN­
TOS E VINTE ESCUDOS ..

Vila Real de Santo António,
22 de Abril de 1971.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VE}.'UFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins
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MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

, COMBUSTíVEIS

PISCINE ALGARVE·
Pela primeira vez

em Portugal

Edital Piscinas em resina

Poliester reforçada
com fibra de vidro

Eu, Mário da Silva, eng.v­
-chefe da 2. a Repartição da

Direcção-Geral dos Combustí­

veis,

Faço saber que' a Sociedade

Nacional de Petróleos SO­

NAP, SARL. pretende obter

Iicença para uma instalação, de
armazenagem de gasóleo, com'
a capacidade' aproximada de

'18;000 litros, sita em Monchi­

que, na Rua Serpa Pinto, 57-
-61, freguesia e, concelho de

.Monchique e distrito de Faro.

E 'como a referida" instala­
ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n."

29.034, de 1. de Outubro de

1938, que regulamenta a' im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos ·e pelas do Decreto

n." 36.270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­

creto n." 29.034, convidadas,

as entidades singulares ou co- ,

lectivas, a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20

dias, contados da datada pu­

blicação deste edital,' as suas
'1

reclamações contra a COnCeS"

são da licença requerida e exa­

minar o respectivo processo
nesta Repartição, na Rua da

Beneficência, n.v 241, em Lis­

boa.

«PISCINE ALGARVE.
reúne numa só todas

as vantagens de vários

materiaisIZI�I
�I

-Isento de corrosão-Insensível a sismos-Não necessita de pinturas
-Rapidez de construção-Isolàmento térmico

-'Constituída por módulos pré fabnícados. permitindo vár-ios tamanhos-VOCE MESMO
PODE CONSTRUIR. A SUA PISCINA

Mas .. , não são apenas estas 8S vantagens que contribuem para ó bo� sucesso da
«PISCINE �LGARVE�: é toda uma organização especializada que se encontra. ao seu

dispor e, aínda, a garantra de 1 anos de expertêncla.
'

'
.

Com um simples telefonema tem, a prestar-lhe todas as info!n'laçôes, alguém que zela

pelo seu interesse.

INFATIGÃVELMENTE
AOATAQUE �

DYANEO
Dia após dia, Ano após ano. Infa­
tigàvelmente. Motor de 35 CV SAE.
Radiador de óleo. Alternador em

vez de dínamo. Espaço para o

que precisa. 'No maior conforto.
Por qualquer caminho. 120 krn/h.,
6 I aos 100 km à média de
80 km/h. Isto é a nova DYANE 6.,

-

ENTREGAS IMEDIATAS Sebes Co'nsult6rio Técnico �e Comeroial, ld�.
Departamento de Piscinas
LISBOA _: Av. do Brastl, 200 ric Esqo--Telefone 122011/2
AlGARVE:::-R. Winston Churchill V, Esq.c-Loulé-c-Telefone

AGÉNTEOFIcIAlCITROfENA
AUTO GHARB

de

Sousa e Silva & Baptiste, tde.
Faro "'ag08

62058
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CantinhodeS.Brás... TRIBUNAL.JUDICIAL,

da [omaru de Illa IIII de Saoto lalóoloamigrantes . (2)Cartas de

Anúncio«tellos» e esfomeados como chegdram08,
sujeitdvamo-nos a tudo dormindo e

comendo como porcos num curral, 'para
forrar o d,inheiro da passagem que
escon'ia sangue

'

Quem tinha maos calejadas ainda se

adapt(J¡1Ja. Mas a mim, que apenas fa­
zia umas barbits, levando o restn da
semana na boa vai ela. jogando o do­
min6 e à 10'ba, e" limpando' li montra
do Grtséu: nas horas vagas, doíam-me
as costas. F�ia cera'a montes, com o

ointo enrokuio- no pescoço, botões das

calças'desabotoados, como quem andã
a chds âe beta-tuse«, '. e casa de ba­
nho. Mal {I em;preiteiro, se descuidava
(eu mirava-o como se ele [osse g1liarda'
de um campo de oonoentração) ,toca de
descansar, limpando o. suar que me

perZava a testa.
Julguei não ague1j.tar. mas 'um [ooem.

tranoêe teve pena de mim arranjando­
-me um lugarinho onde pouco se tra­
balhava e em ,que tie ganhava qualquer
coisita mais. Em França. como em. toda
a ¡parte, pareoe-me, quem mais traba­
lhou mais se lixou E é esta conceP­

. ção,
.

mentalizada nós gauleses que se

traduz em relação ao -trobtüno, pela
palavra: «déJucement». Aqui, alids,
pouoa gente deita os bafes pela b,oca.
Quando, julguei atingir o pl1/l'aiso de­

senoadeiam-se sucessivas greves' que
atingem a's alioerces da vida nacional.
Os mais afectados; como é doll livros,
somos n6s, ciará, {IS operdriod. Isto
ntio se percebe Ao fim de 15 dilas ter­
mina a g1-eve,' ficando tudo como an-·

tes. Mas eu acho que ntio, pois as re­

servas monetdrias desapareceram, e1Ja­

parando-se como fumo. E andamos nis­
to. Nao,se pagam as passagens, as so­

las dos sapatos es'tao esburacadas a

roupa ,a deUr-se um calvtfrio Que sau­
dades da 7YIÂ/liha: te1"Ta onde também' lie
viive! Mas nós somos' assim. Queremos
correr mundo. ver coisas e loisas:, ver, '

e crer, como S. Tomé. .

F. Olara Neves

QUANDO me lembro da terrível aven­
tura vi,\,ida na fronteira franco­

-e"POinhola, aventura q:¡¡,e nao desejo ao

meu pior inirYlligo - sinto que foi um
milagre a rYIIinha &obreviv�ncia. Eram
dois engajadorell. de falinhas mansas,
qúe me fizeram irrll8isti1Jel namorico.
Facilidades e mais facilidades. Que'ti­
niurm. tudo ,«comprado» <1m, Portuaa; e

na Espanha;' que era cheoar a Paris de

automóvel, sem mais aquelllS apenas
saindo para alguma necessidade; que
os nove contos ¡¡ué nos esportu¡oaram,
incluiam ho,téis e rpensões Hatéis e

pensões, calculem!
.

Logo que atravessdmos a fronteira,
apareoeu-nos um «D Elvira» de calças
orreçaçaâa» Hou,1Je quem nos segredas­
se que os carobineiros and(J¡1Jam com a

pulga no o�vido. De Jacto, rodados
alguns quil6metros, mandaram-nos pa­
rar,' solicitando documentos. Documen­
tos? O guia pediu-nos' calma Mas num

dpice desata-se tal reboliço... 'que o mo­

torista mal ,te1Je tempo ae obedecer,
com ordens perent6rias, e o cano du7Y14
pistola na njlca, para embraiar, sentia
estdvamos tramados. Arrancou a cdr­
ripana, roncando doidamente sob fortes
«baldsws» que esoanecaram 01/ pneus.
O orito de salve-se qu-em 'Puder re­

boou no negrume da noite. Atr(J¡1Jessd­
mos matagais, loucos e desvairados,
caindo a:qui, le1Jantando acold, atravesc­
sanâo 1"1,08 e regatos, encharcados em

suor, em debandada como se [ôssemo«
pelotão dizimado pelo fogo inimigo na

frente da batalha. Pernoitámos debaixo
de aquedutos ouvindo ás veículos nas

íngremes subidas pirendicas batendo o

queixo de frio, com o est6magó a'dar
horas. e unindo os corpos para nao
morrermos enregelados. <Sem forças, fe­
bris, errdmos .por penhascos e desfila­
deiros, tr's dias e tr�s noi,tes sob
chUVa 8 trovoada, perdidos El desorien­
tados, com aspeato de ,terroristas e in­
cendidrios à mal'gún da lei. Longo
�mar,tírio, nessas longas noites. esfar­
rapados, ferid'os, e enlameados, metendo
d6 e pavor ao mesmo tempo. B6 pedía­
mos a DeUs que nos enviasse um cara�­
bineiro para acabar o nosso tormento.
Mas avançdvamos agora na terra da

promissao, essa França doce e espiri­
tual, que ntio nos deixava dormir em

sossego na cama hurYllilde da nossa ca­

sinha. Chegdmos enfim' mais mortos
que '!Jivos a uma bonita moradia no

álto da serrlf abrupta onde se falava
linguagem raiana, .uma rYIIisceutnea de
sons. Como ainda ha gente boa neste
mundo de Cristo, que se comove com

as desditas dos putros 1000 nos pre­
pararam cœ!é com leite torradas e

manteiga d4 Zoja, que nos agasalhou e
levantou o tinimo alquebrado. Indica­
ram-nos veredas, e atalhos para por,to
de salvamento, ja com a colabœroçao de
familiares, avisados telefónicamente.

. Seguimos para a mdgica cidade da
luz, berç{l da civilizaçao ocidental - mtis
também de desgraçtis e sofriméntos.
Tínhamos agora qUe vencer a batalha
da legalizaçao, para não haver proble­
mas quando do regresso t1 Pátria As
negóeia,ções bi-laterati entre as duas
nações amigas corriam sob o sign6 do
entendimento. '

-

Como a gendermaria fechava os olhos
a muit!' coisa. procurdmos trabalho nos
«chant�ers» e em lugrrres beras por
ntio 'sabermos alinhavar um «merci,
,bien» ou «cigareUe man cher ami» Ex­
vloraram-nos escandalosamente,' mas

1:" Publicação

Em 25,de Maio de 1971, pe�,
las 14 horas, no próprio local,
serão postos em 1.a praça, pe­
los valores. constantes do pro­

cesso, os trespasses e recheíos

dos estabelecimentos comer-

Falta de vi.ta
«ENTÃO, o qUe há de novo?», ao.s>t�-

mam perguntm' as pessoas de;po'1.8
de algum tempo de aus�ncia É eviden-'
te que peryu:ntam por pergüntar.· E a

resposta swme também maquinalmente,
muito descolorida e insípida: «Estd tudo
cada vez mais velho! ... »

'

Bem, a verdade é que está de facto
tudo cada vez mais v.elho Os rostos
enrugam-se; os cabelos caem ou tor­
nam-se brancos/os 7Y11Úsculos 'Perdem
a elasticidade; a voz começa a ficar
rouca e a vi.s>ta cansada. Especiàlmente
a vista.
Uns dizem que é devido ao forte iodo

do mar,' outros que pelas, paredes·caia­
das de branco; outros ainda que pela,
proximidade dás sal�nas. OJllerto, é que
qualquer' dia a Fuseta está' exactam.eñ·
te como aquela �erra onde quem tinha
um alho era o rei. Não queremos,' de.
maneira nenhuma, chamar oeaueta» aos

Seus habitantes, mas o Jacto é que apa­
recem por ai tantas coisas mal feitas,
que v�-se mesmo que hou1Je falta de
«oIMnhos»: Isto ntio Il' criticar quem
zela pelo «sono» da b,ranca, nQiva do

mar. (Si-m, porque a Fuseta, digam o

que disserem, ,é uma terra adormecida).
Contudo. ntio custa nada, de vez em

quando. fazer uma visit-a ao ottalmolo­
oista ou enta,o arranjarem uns" 6culos
sempre que tenham de dirigir ou exe­

cutar obras em prol da nossa tracoma-
tosa coleotividade.

'

Para ntio fugir ao tema, falemos da
Rua da Boavista. Esta, coita4a, é que
ficou cega de todo. po�s passou a cha­
mar-se :Rua do Contra-AlrYllirante Mar­
celino Carlos. Nao sabemos porque.
Nao. nail mOVe qualquer má vontade
contra o contra-almirante, que, aliá$,
é um dos orgulhos da Fuseta. Porém;
sabendo-se que ele nunca ali· residiu,
por que motivo a mudança toponimicaf
O nome· do ilustre marinheiro ficaria
bem, sim, onde nasceu ou v'iveu (se­
gundo consta foi na Rua das Vinhas
ou aZi pe'11to) mas nunca na Rua da
Boavista.
Bem, mas nós estamos a fugir à ques­

tão. O que queremos .afirmar é que
colocaram, hd dias, nesta artéria. uma
p'Zaca de sinaZizaçao de circulação rproi­
bideJ. Muito bem, muito bem porque
já em cr6nicas anteriores o havíamos
pedido- urgentemente

1JJ que esta rua terrilÆna abruptamente
numa escada e -muitos foram os pobres
inoautós que' ao desc�-la (é um declive
acentuado)' ali pa1'ltiram a cabeça{ quan­
do ntio partiram carros ou biciCletas.
Felizmente que alguém �abriu um

olho e verificou que a via necessitava
de urna placa daquelas. Mas abriu s6
um. porque se tivesse aberto os dois,
ntio deixaria certamente de colocar ou­

tra, na Travessa da Boavista, perto do
quartel da Guarda Fisoal onde desem­
boca a Rua Dr. Te6filo 'Braga.
Par aque serve, pois, para aqueles

qUe circulem pela travessa a chapa de
sentido proibido colocado' na rua lá
atrás?
Por favor, deixem a Fuseta dorrYllir,

mas acordem vocl38!
Reis li'Andrade;

únfco,'miradouroUm
D

A nossa «açoteia», olhamos B. Mi­

guel, nti6 o arcanjo,' com balança
e espada,' mas o serro enorme, ,que

cónstituirá elemento do maior .valor no
.

turismo algarvio,. quando· cOlWeníÍmteC
me,nte aproveitado. No. patrim6nio' tu­
Tistico do concelho de Othão ele ocupa

lugar de primeiro planá:'oierecenâo
extraordinária potencialidade de recur-,
S08. No 'aproveitel-los, ou melhor,' no'
saber ou não œproueitâ-los, pode vir' II
escre1Jer-se uma das p'aginas de vit6ria
ou derlo:ta do túris?no o�hanense.
Para jd, e quanto antes, impõe-se a

oonclusao âo« trabalhos na estrada de

acesso, com a conveniente' betumini:
zaçao de modo: a permitir o transito
em c�dições desejdveiit. Sem'isto, nada
teHo. Saibem08 que a o,bra é de cus,to
re'lativamente ele1Jlldo, mas 11elo 86U

interesse ela ntio pode ser ap'enas su-'
partad4 pela Ctini<l.ra Municipal. Eis

uma tMefa que se enquadra no I1mb,­
to do Plano das Infraestruturas TU1-ís­

ticas do Algarve e em que
\
a Comissão

Regional de TurÍ8mo tera oportunidad'e
de algo fazer .pelo concelho

Depois, ou paralelamente,
.

é necessd�'

rio, mas de uma necessildade urgente,
a exist�ncia dum plano urbanfB'tico,
para que cada um nao faça o que en-

'tender e a «semen,teira de «an,tenas»

ntio des'trua os melhores dngulos de vi­

sao do que é, sem dúvida, um' dos mais

belos miiradouros naturais do sul do

Pais. '.
'

Com a p'avimentaçao da estrada, esta­
mo's em crer que uma unidade hotelei­

ra, tipo pousada; ali surgiria. E aqui
.

cumpria às autoridades darem todo' o

apOio a quem se metesse ,em tal reali­
zação. Fazemos esta' advert6ncia co­

nhecedora das múltiplas dificuldades
que ntio raro se colocam ante' quem
procura algo concretizar

Afinal, o Berro de S. inguel merece
bem<a mais cuidada atenç(J.o e o inte­

resse daqueles a quem foi confiada a

7Y11issao e tarefa de fomentarem, vaWri­
zarem e trabalharem pelo turismo <il­
garvio. POTque, afirwl alMa é, e genui­
namente, Algarve.

dais sitos nesta Vila, na Pra­

'ça ,Marquês de Pombal n.v 2.3
e na rua Teófilo Braga n." 83;
este último denominado «Em­

purre», descritos no inventá­

rio pendente na secção central
desta comarca, por óbito de

António Soares, que foi resi­

dente nesta VHa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 16 de Abril de

1971.

o eñg/-chefe da 2.' Repartição; Vjlla Real de Santo António,
22 de Abril de 1971.Mário da Silva

Q Ohefe da Secretaria,

Terrenos - Urbanizações a) António Figueiras da Cruz

Encarregamo-nos de estu­
dos para valorização, à per­
centagem. Oferecemos apoio
técnico total. G. E. C. O. P.
- Rua Sóci.ro da Costa, 35-l_o
Dt.o - LAGOS.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Delegados a) Agostinho de Castro

Martins

para importante veículo

publicitário, aceitám-se em
todo o Algarve. Respostas
ao Apartado 14 - Lagos.

Vende-se junto à Praia
da Luz de Lagos

,

C9urela de terra, um hectar,
com acesso, própria para ins­
talar vivenda.
Trata: Francisco Higino -

Praia da Luz - LAGOS. Maria Anna.nda

nao i·temos ccTrevõ��
arroz Mooarnblque.'

Enquanto
Peoa Vende-se.REPARAÇOES - Ac!ss6RIOS E'APARELHOS PARA

SURDOS - PROVAS GRATUITAS¡
ComissBo Regional de Turismo do Algarvi Farmácia- Precisa. direcçào,téc,

A V I S O
nica, com re<;idência no

- Algarve.
.

Resposto ao Aparta-
A Comissão Regional de Turismo do Algarve torna públi�o do 31-FARO.

que admitirá dois Agentes Técnicos de Engenharia Civil para
o seu quadro de pessoal.eventual, que serão remuneradós com

o vencimento mensal de 7.800$00 (sete mil e oitocentos escu­

dos).
Os possíveis interessados deverão dirigir-se ao Plano de

Obras da Comissão Regional de Turismo do Algarve, com se­

de em Faro, até 15 de Maio próximo, indicando idade, natura­
lidade, residência e todos os elementos indispensáveis para a

melhor apreciação da sua situação.
,

Um,lote de terreno com dez
metros de frente e vinte de
fundo na Rua 3

�

(futura Ave­
nida de Aiamoñte) entre a

Praça de Touros' e a E. N.
125), em Vila Real' de Santo
António. Dirigir a Domingos
Horta, na mesma vila..

I2fLt)J()��14

I>I2.4TAS

VI>TIC::,4

Eduardo FOlha "Morais
,

.¡ - r
....... \. .,

San Diego, 8 - 'e'efone 191 - Ay.monte
(ESPANHA)

-,rPinturaDesenho Decoração
LETRASÓCULOS da SOL a GRADUADOS'

SALAD DE PROVAS

PAINÉISCARTAZESRELOGIOS
ESPECIALIDADE 1m SEYKOS
OMEGAI - TISSOT - CAUNYS

8 DOGMAS

Rua Patrão Lopes Telefone 65113

QUARTEIRA - Alg�rve Portugal

Faro, 24 de Abril de 1971.,

o ADMINISTRADOR-DELEGADO,

Eng.o João Luís �Uas Maldonado
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• � A CAScA nos PESCADORES DIE, POR-
,

" TI,MkO SAGROU-SE COM IiNTEIRO
. MEREO}MIDW.rO.' CAiMPEÃ no

\

ALGARV,mF Tu E o L

Campeonatos ·�·N.blo"'a-I.

I DIVISÃO','�

§t)irer até ao fim
"�� quiseram os homens do Farense
résolver apenas 'Iror si, a 'sua perma­
nência neste ,prélio em Guimarães. Fi­
zeram::no -de maneira estoiJCa e a mere­

cer apreço ip.ella forma dedicada cromo
se> .nouveraoi. IDntraram 'em

. campo:,
e'!apoSsaram-se -das oipBrações, §:urg'iram.
Otpol'tunidades de marcar, que s,e não

c<mcretizaram: A equiJpa'd,ispôs-se 'então
mais cauteloSamente talvez pensando
qué, UJID- ponto (o tál desejado ,po1).to)
'era; -Q æ-ru= da questio.
'Múnal a 11'{ minutos do ,termo o sr,

J03quoini Frei're, de Aveiro (mais, um
j,uiz' aveirense a dirigi'r ,eIIlcontros -.dos
afgarvios) ¡Lponto'll para o casti>gQ.:!Jl)á­
x'Mo num lance que no diz€r de,tes­
:femuiilihas rpresentes' não era para
ta.l;, iMas man-da qqem ,pooe... e diga-se
o.:._q�e '\\le di·ss'er.,.,€screyacse o q;I-!€ se
:escrev·er lá d'entro das quatro hnh8lS'
quem mÍlnda ,são. os homens do apito.
<Retornou assiffi o Farense com uma.

:derrota e ,UJIDa situação, não claramente
d'efindda, 'Claro 'que as, Vossi;bilidades'
4e despÍ-omoção, são muno ,red'llzidas,
reduzid:íssdmas mesmo' '1\1as porque fu­
t�bol :é' futebc>l conv£ntha que amanthã
no Mun.lc¡j¡)a;l de 'Faro, a turma não
saísse derrotada. ,Seria ,UJIDa !feliz, lem­
brança do derràdeiro p,rélio jogádo no

pelado ide S, Lui,s.
,

De respeito, ,porém, é o 'adversái'1Q.
Ohama-se Vilt6ria de .\S'etúbal, a ca.te­
!goriiza,da eq.uipa que illa, cidade do Sædo
in:tlligi� 'ãõ�,Far'ense a s\l,a maior der­
'ro.ta. O 'seUl «homem�go,lo» Vitor Bap­
tista. vem de algum modo jogar a con­
quista da «Bola de Prata» e o Vitória
po¡¡le ocu� a 4. - posição, .o d�safio
vat" ser emotivo, lirias quem disse <]lue o

�tomba-g1glIDtes» já não exis,te?

II DIVISAO·

Co:in >tudo reselvido .• ;
;.':.

.. :WM QOmo se 8S1J)erava, as turmas al­

gàr'Vias ,não perderam nesta derradeira
jOrnada jogada nos seus Iterr,enos:: O

P-Gr.timonense, que se deslocou a Si,lves,
pdt via da int€rdição d·o seu, ='PO,
venceu o Sebcal por 1-0. Verdade seda
(i'u\J., 'esta 'eXJpressão 'lVumériœ. não, 'tra,
duz o que ¡foi o dominio dol¡ bar,laven­
tiŒios mas os visitantes rtentara,m de­
fé;fld,ér o nulo e arr,eca;dar algo de pon­
tuação ,positiva, 'Sobreveio o maior' po­
der,'· ,técnico e táctico do Por,;timonense
e,:'a/i"it6ria enquadra-se com justiça, mo

cOlwohto havido 'entre os d'ois meio­
-campos·, Assinllliemos o ,br,io com que
o ":S.ed,xal se houve, fazendo jús a não
perder
:-;6"goI0 da ,vitória foi marcado por

Aifónso aos 80 minutos.
':Em .olhão, a partida não alcançou

grà'nde nível téonico. Os donos da casa

tentaram o golo desde inicio, Cansa­
ta,m-se d,� <tanrt;o atacar e tão ,pouco con­

seguir, ¡pelo que o ;pendor defensi,vo do
Sesimbra deu os 'S'eus fruto's.

;'BESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

,v. de' Ou'imarães. 1 - Farense, O'
("_.�.. .

"

.� fi DIVIS!A.O

.olhanense O - !Sesimbra, O

PortimonenS€, 1 - S'eixal, O

m DIYISAO
Paió Pires, O - Sid,ves, 4
'Lusdtano 1 - Am()ra, 1

ESIJ)erança, 4 - GrandoIense, O

JUN10RES �.
•

-

,"',/4, •. h�(· .•• ':-.-�.�".

Farens.e, O -c Aljustrelense, O
,

ViJt. SetÚJbàl, -S ....:.. 'OIib&nelllSe, 2

JUVENIS

Olha.nénse, ii - Vendas Novas, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

'Farense-'Vit. de Settiba.l

fi DIVIDO

Seixal�.olhanense
.oriental-Pol'itLmontlcnse
m DIVI&I.O

Silves�J-uv<mtude'�
'Lusitano de Évora-iLusitano F. C.

Alma:da-®srperança

JUNIORES
, 'Sesi�bra-Farense

Olhiln�nse-iúusdtano de Évora

""," JUVENIS
Vendas, Novas-Olhamense

AVISO

,

,Apontamento de JOA.O I:.EAL

r, ;--,.

o nulo premeía os visltantes,
.

que
tudo' fiz'eram. ¡para arrecadar, pontuação
que os ,¡;Lvr,e da descida, E 'de algum
modó conseguiram-no,
Amamhã -. :O 'Olíhanense desloca-se ao

Seíxæl nUJID .prélio que é decisíæó para
os donos da casa, Infere-se daqui o

ambiente em que a ,partida será dispu­
tada, Por seu turno, Oriental 'e Porti­
monense com as si,tuações arruilllllda.s,
'vão cOump-rir Illpenas o calendáriQ.� e ¡po­
dem ¡proporcionar um 'bom pr�lio,

,m DIVISÃO

Al.aques em tarde il1$pIra-da
Assi,m aconteceu com o S-i,1ves e :o

Espera.nça, que obtiveram cada um

qúa.tro golos O órize si'lvemie comedeu
a·"proe·za d'e 'os'alcançar no terr'enQ do
8,1(ltv'ersário,- maiS- exactamenite em Paio

P'ír¡;s. Por '-¡eU turno,"o onze 'lacobri,.
génse «brindou» coin os ttais q'll3;tro
tentos o <Desportivo Grandolense. E!stes
resultados .fazem-nos acreditar que �­
bas 'ItS equÍ¡pas'se,manterão nesta P'rQ­
Va federativa, O LusHa.no vol,tou a fa­
zer um resultado pouco aceLtável" no
SE}lL '&mbiente: Que se ·passa com. os

v¡'¡a�realenses?
•

JUNIORES
Recomeçou esta competLção e o con­

fronto . !foi-nos d·e's(avorável, O Olha­
nens'e foi' ,:pet'der a S'e;túhai e o Farense
consentiu em casa UJID empate,

JUVENIS'

i1Va.2,a. fase «'l'o Nacional 'o OLha,nense
tem ,(sawo as conting�néiàs imrprevij3-
tas) garantida a ,presença na 2,- elimi­
nat6ria, Os.' três :golos sem resrposta
dev.em ,liastar e so'brar, Assim,. !:prevê­
-se aI,ip. ,�m};lart:e ,�!f\re Ô )¡;1,titRüj", ile S?­
,túbal, e o Obhanense, 'pois q:ue "no do­
,mingo os sadinos foram vencer à Ta­
padinha.

�.." ..,'-,�"-"-" ......,-,

o Algarve incluído
cruzeiros marítimos'

i&tracou na quinta-feira ao cais co­

mercial d,e .'Faro o navio ,pan8!miano
«AipoJo». com excursões ,turlstilcas entre
os ,por-to,s d(}" Mediterri1neo e de Por­
tugal, Per-manecer-á entre nós durante
dez -dias, que serão ocu,pa-dos' ,pelos
seus �assageiros em eXCiursões '110 Al­
garve, É a primeira vez que -o «Aipolo»
atraca a Faro, rpor,to qu.e será incluido
em futurllls viagens des-te navio,

Decorrem em Tavira as comem(}ra­

ções dó 51.° iú:üversário do CIu,be �e­
creativo, agremiação cultural qtue na

causa d,o ama.dor.isma teMral e à re­

creação ,dos seus associados rOOm ,:pres­
tado ,boas ,pro'vas, ao longo de meio S'é­
culo de existência
Ontem, no salão' d·e festas da ESCOlla

de Pesca 4e Tavira efectuou-se uma

sessão solene, com'a ,intem'enção de
aLgumas das .ftg-uras mais lI'epresenta"
tLva,s do clube' e ..encerrada com o hino
daquela colecUvidade, Seguiu-se um

programa de 'varLed8!des em que cola­
boraram amadores do <Recreativo, ,de­
,monstrando que as <tradições musicais
e teatrais permanecem ,v-ivas no espírito e swo,,¡ fami¡J¡as, disvo'Illham de casas
dos ,seus assoo¡'a.dos e famiUas,. económicas e cOnfol'tá.véis, como os S<JlUS
Hoj,e, no meSll!1o salão, os festejos

encerram-se com 'Um 'baile a,hrHhantado camaradas de outros locais do Htoral

pelos conjuntos' musicais únidos + 1 e pórtug.uês,

Far.mácia ¡,�e����W&�"W' Contabifista
/

p'
"':,:.. "'.

d
. (ompi a -se.. Diploplado p�lo,: Instituto

-

.

." r�Cl$8 aUJ .nte. o

Comercial de Lisboa' com ser�

Respost. aoApartado Pequen.o, terreno entre 1000 viço ll_lÍlitar cumpri�o, �bons
.: a 2 000 m2, 'com cas,a, água, de conheCImentos de mgles" e31 - FARO. preferência em ponto alto, na' francês, aceita ,emprego ,com-

região de Armação de Pêra, patível. ,

Alcantarilha e Porches. Resposta a este jornal ao

Responder cüm detalhes n.O 14149,

completos, preço e situaçã.o.
Resposta a este jornal ao

n.O 14,138.

em

Pr.opriedade situada na fre­
guesia e éoncelho de Ourique,
com, 80 hectares, terras de se­

mear, montado ,de.azinho e al­

gum sobro e com algumas vár-
zeas de regadio, �( .

.
...

A 500 metros' da Esldida
Nova do Algarve"
Resposta a este jornal aa

n,-O 14150,

Está. -d,e parabéns a simpáti.ca colec­
Uvidade banlaventlna 'que' à cæusa

'

do
-oasquetebcl tem dedtcado .especial cari­
illhõ € rprestadó assbnæléveís serviços.
Pena só que nos últimos anos não
,téntha sido dada melhor atenção ii pre­
paracão das camadas. mais do,v-ens, - a

semente' que se lança à terra., , Mas,
acreditamos que 'já'na ,próxima. época
tudo drá ser diferent�.'" Não,:] é assim
gentes de PÓl1timão?'

,

,No derradeíro encontro da p.ou,le de
desempate d'isrputado em 24 .deste mês
no Pavi.lhão de Faro conêirmando o

favoriilsmo que lhe e¡:a atriJbuÍqo mui­
,to J>ús'tlllmente o cinco esteve: igual a

si 'próp'rio e." ',bem, contemos como foi':
Casa dos Pescadores de Por;timão, 57

- 'Ül!hanense; 41'{, co¡;n 27-22 ao Intervatlo',
Alill'harrun 'e marcaram,: Pescadores

de Portimão: joaq,wim Figúeiredo (13-),
Marreiros (IS) Amaro .(f)) Ferrumdo
F,�g-l1e!iredo. ',(15), PeixinllQ, M�tos '(8) e

FJorêncio (2). Olrluinense: Relvas (9),
Britó (6). AndF8Ide (10), Alvaro (11),'
Cltlé (11) e JÓia.
Havíamos vatici'nado que do confron­

to en.tre a produção de io·go dI) p�vot
A,bvaro do Olhanense 'e O' efioiente c(}n­

itra-ataque do cinco de Portimão d,e'pen­
'd'eria o. v€!l1cedor,. E não. nos eng�ná­
:mos, IDnqUllinto durou <1"" já de. sL defi­
c_iente cond·¡ção física de A,�varo, o

OLhanens'e' mostrou ser capaz de podt)r
Cdiscutit o resulUudo até final. Se não,
yejamos-: a 10 minutos de jogo, .1(;1-9 fa­
vorável aos ·'·barlav,entLnos, ,p'entencendo
os ,9 pontos .d6, ',Ollhanense aQ�, seu Ln­
'fluente rp'Í!vot oD-erpoi-s, !foi faltal),do for­
ça ¡fí-sica a ,um - o O}!ha¡nens,e, - en"

quanto os Rescadores .de Por.ti,rilão S'U­

,bi6Jn' de' rendimeIllto, deno!tando· certA
frescllra ¡fisica, '. .

.
.- '.

"

iNo pd,a.n'o !táotico,' a;moos os cinco,s' se
equi'valeram, optando na defesa pela
zona -

o o.lhanense'no sistema 1-3-1 'e

o aIlltagoni.sta ,em S 2, v'er·iftcando-se o

i,n-verso quando na' ofensiva, com 'flu­
tuações s'ucessd'Vas dos pivOtts, com a

finalidad'e de criar maior espaço de
,manobra aos mesmos e �osstbi'¡H:a.r boas
situações de 'lançamento -de m€'ia-dis-
tância"...

.

HOIliVé ,inaiut' lucidez· 'Por parte dos­
homens de ',po.r:t-imão com destaque es­

pecia.l para o .lon'gi;li:n€o MáJrreiros, com

bom ,traba;l!ho de Jjés e excelente. rpoder,
d,e. e1evaçãó .. ,e ;P!Ll'a, o.S, i�os Fi-.guei,­
ré:dó, ,bóns. ,jnJtérpreltes :1(j,o JCon<tràratã.q�e !

¡plwneado. e com boa 'percentagem de
lançamentos de meia-,disti1ncia Gostá­
mos ainda de Matos que €!I1irand-o' só'
n{l; 2,· ,par,te contri;buiu 4ecisi,vlllmente
para a vitória final,
-o O:lhallense fez o que nas actuais

condições. l!he era ,poss1v'el. IA. equtpa
evidencia aq-sência de. ¡fun-do fisico. Que
acontecer ia, 'S'e Alv'aro, Aind.radeJ e Brito
estivessem em .boas condições físicas?
Pois aconteceria, sem ,dúvida maior
réplica e" quem �be, talvez a conquis­
ta de mais UJID üt'u'lo.
Em concLul3ão, neste Campe(}n&to Dis­

trital disputado aos so,luços ,tivemos
um ;r'encedor ,justo e incontestado,
Resta-nos ila;lie:ntar, ainda. relativa­

mente a este jogO, o desponti-vismo evi­
denciado 'pelos dOIS cincos, num encon­
tro. que ,teve a ser,v,i-Jo ,uma anbLtra­
gem 'illIltparoial mas a�go d'esatenta e
com 'fllll'hàs de observação ;para isso
contri!buiJildo o facto -de aótuar um só
ál1bitro, iE} continuamos ntsto sem que
sejam imp,utadas r,espons'wbiJiidades nem
aos juízes nem aos seus diri!g,entes,
Enfim, aguardemos meUwr'es d-ias-".

Humberto Gomes

A Compa:nhia Eléctrica do'Alentejo e Algarve CEAL

SARL, - c,omunica, que .,a pedido dos CTT em Faro teve de
adiar para o próximo dià 9 de Maio (domingo) o corte de

energia eléctrica a tódo o Algarve desde as 06,30 h às 13,QO
h, anteriormente anunciadopara o dia 2 de Maio,

, lDste corte é efectuad.o de acordo com a Companhia Por­

tuguesa de Electricidade e para se processar à· manutenção
dos ,equipamentos eléctricos na Substação de Ferreira do

, Alentejo,

Sessão d. divulgação dó

judo no Clube Náutico'
do Guadiena
Com 'boa assistência, constbtuída ;por

um "público vivamente tnteressado, <e :

que não regateou aplausos aoa jovens
ínterveníentes decoreeu na quarta-fer­
ra, no ,Clube 'Ná,uÚ¿o dJ Gua'diafi'à, .de
'\THa R�à;1 de 'Santo'Ant6nio, UJIDa sessão

de divulgação' da técnica' do : judo; di,­

r.�gi'da· .pelo 'mestre' húngaro Laszlo

Kaba.i,
'

Aipresenta.ra.m-S€, as' classes infantrl-

-místa, com cerea de '20 prattcaætes, e

.ds adultos, também com cerca de 20

executantes, tendo entre eles alguns
categorizados jud'Ocas que deram nu­
merosos exemplos da' técnica da PQlPu­
lar Iuta-despor-to de orIg'eeri jæponesa.

Andebol eorporatívo
Dispu,tou-se dúrante a 'se,mana ·,find'a

a fase .final do cMrupeo'ilàt6' de Amd.ebol
de I'{ J1a 'F, N. AT" verificanuo-se os

segudntes l'esu1tados:
'TAP e .:_ 'Elvw 15· Fiaal lS - ,Sa­

cor 7,' Eva 5 - ',Fiail,l 10' TAP 1'2�,
Saeor' ,10

' , ',.' "

'

A ólassificação final ficou ordenada
'como segue:' 1,°, .Fiaal; '2,°. ,Eva; 3,°,
TAP, 4,0 !S8.éor

<A 'Fiaal e a ,E;ya rep.resentam o dús'
trillo no clltffipeon8!to. parit 8!p-uramento
da 4,' zona,

... '.

cC) Lo l..) NI &IO FIa..'IA

Concurso Évore-F.ro
,

.onganizajda 'PeJa¡ So.ciedad'e Columb6-
filia de' 'Faro !1i,svutOlU-se a prOva de

Évora, o que £erroinou com a seguinte
classiŒicação': 1.0, 2,0, 4,0 e 5,°, Ant6nio.
da Costa Rosa; 3,· José Zacarias de
Sousa,
Hoje realiza-se a primeira prOVa de

Espanha,. com ,largada die S6ria.

'Atletismo no Algarve

Naufrágio sam consequências
1m Armaçlo de Pêra

Foram inauguradas
Faro as in stalações
da Siemens

em

Soh a ¡presidência do dr Manuel Es­
q'uíved governador civ'¡¡l do nosso Dts­
trit-o 'decorreu na manhã de sáJbado
passado a ímauguração das novas de­
pendências da Siemens - Companhia'
-de, Electricidade, -S, A, R, L, Presen­
tes outras índtvídualfdades ligadas à
vida oficial da Pr-ovíncia e daquela
companhia,
O dr, Manuel EsquíVle-l cortou anta

simbólica seguindo-se a ,bênção das
ínetalacões, velo rev, dr. Henrique ]fer­
reira da SHva,' Na .visuta efectuada a

es-ta 'preS<Jlnça da Si,emens ,em t.erra.s do
Sul, .viu-s'e a Iarga r-epr-esentação de
material electr-odornêst.íco e' o bem ave­
trechado serviço de assfstência,
MaiS tarde; no Hotel Eva. decorreu

um almoço de conrratermzação, que
reuníu ñargas dezenas de convivas e

em q'ut\ foi apresentadn o novo ,televisor
da Siemens concebido pa;ra as exigên­
cias da Província em face das múLti­
plas cond ições Os dois 'p'rimeiros æpa­
relhos 'presenies .ficaram em ,Mourlll (no
sorteio efectua.do entre os vendedores
foi 'premiado o ·sr, Aintónio da SHva Pa­
checo, daq-uela 'Vila) e em Faro 'po,is a

S,ieinens :distingui.u o. Hporti-ng Farense
com. um «Siemens Internacional»
Aos ,'brind,es usaram 4,a 'palavra os

srs, José AJffia.do, chefe do -Depal'tamen­
to d.e. 'Electrodom�sticos; dr, Karl Bu­
lach, director de Exportação; Wo'lfgan,g
Geo¡r,g BuUer admi-nistra-do'r-'delegado
em lPo-.rtuga;I' 'eng, Ü'svlVldo Bátp,Usta
Brugar,rão, de.\egaJdo da Direcção Geral
dos Desportos ,e major João Henrique
Vie,ira Bra.nco pœsidenlte da C'âmara
MuniJCi,pal d� Faro, .

!Duràinte o almoço actuou com agrado
o Ranc,ho Fo<lclórico, de Faro,

_" .......'UIlIUlt.,,_,,....,,,.,,,.,,1IiD

Serão para ..

trabalhadores em faro
. ,

Dedicado 'ao pessoa,l da Empresa de
Viação AI,garve efectua-se em Faro, em
11'{ d'este mês ,um serão vara trabalha­
dO'l1es,

.

or-ganÍzado ,pela iFNAT,

Vende·se
Traineira para a pesca do

alto.,
Comp. - 21,5 Metros

Motor - Merc .. Benz 220 HI>
Preç.o - 80.000$00

Tratar com Carreira Naval
Figueirense Figueira da
Foz.

H. PIMENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rila Dr. Joãolúcio, 17-1.--OLHAo

{
OLHAo-72619

TIL"., ••;ld••cl.{23104 .AltO
m·-MONTE GORDe

Com prática, precisa-se,
Informações pelo telf. 136

- Tavira ou Apartado 20 -

Tavira,

U�nd�=s�

A Aissociação de Atleti�œno. de Faro
reso,lveu a;nteci>pa.r vara 'OS' dias 8 'e S
deSite mês' i) Caanpeoilato Regio>\l8l1 de
Pista. a realizar � LagoS, !:p8J'a a 'ca­

te,goria de Juvenis (masculinI) let femi­
nino), antes marcaJdo ,pa"a. Os dJ¡¡.s 15 :e

16,

Festeje-se o 51. o

aniversário do Clube
Recreativo Tavirense

ARMAÇÃü D,El PJlJRA - Na tarde de
sábado 'passado quando o vence SlU­

doeste se fazia' sentir' 'mais 10il'te, pi­
can-do o mar de ondulação alta, traí­
çoeiil'a e Incornodætíva, um ,pequeno
barco ã vela surgiu a maveg'ae- na baía
de Armação -de Pêra, o que desper-tou
'a atenção de alguns marttímos que se

sncoœtrævam na ,praia, A certa .a1tura,
porém quando o barco se ,fazia mais
ao 'laigô, a uma milha da costa, uma

rajada mais violenta voltou de quilha
para -o ar- o <�Marco Polo - Nævælinox,
16 da maJt.ricula Atelier-s Maritimes
Croissicais tripulado ¡pe-lo proprietário,
sr, .Jean baud,e. 'francês, de 20 anos,
q>ue com a sua. famídía se encontra a

,passar' f.érias no Algarve, pondo em

per íg'o o seu p,roprietá.ri'o que, depois
de- vár-ias iterrtativas infr,utíferas, 'para
'pôr o 'barco a _navegar, ,teve de desistir
e já exausto '." agarrou-se ao caeco do
barco para 'nifo sucumbir, deixam.do-se
arrastar ao eabor da correnteza das
vagas. Valeu-fhe mão ter morrido', o

arrojo e coragem (já !ll1IlI,i,tas '\'ezes de­
monstrada) dQs' marítimos Aintónio do
Canm'Q' Pontes':é P·edro Duarte, que, re­

conhece'ndo o eminente per'i'go que cor­

ria o náu!l'ra.go, ràJpLdam€nte se ,lança­
ram 'ao ,mar num iP·equenO 'barco a -re­

mos, consegllindo, graças ao 'seu deno­

do, não. só. sal\'ar."o 'Il\WUlfr&go como ar­

ra,star o !ba.rc6 para a. costa, rpara o

q.ue em seu aJUxí1io acorr,&am os ma­

rmÍnos José Go;r'd'ill1ho, Higino Aitaná­
sio e AmHcar dos Reis no barco moto­
tillado' «,Santa ;Salomé" e José Gui,Lhe'r­
me no ,barco ';rno,torizado «Furna. SUib­
marina» qU€ v:i,IlIha de .um 'passeio com

turi,stas às imponentes fumas ",de&ta
costa. Rebocaxam o ,bar{!o até à ¡praia,
onde' o ,povo, 'que acorr,era OS' recebeu
com 'Illimi>fe.stações de, carinho a.ssim
como 'a ¡familia d'o náufrago quê ao sa­
ber a triste noticia apareceu aflita ;na

praia, a abraçá-,Io muLto reconhecida
;por o terem salvo, - E. S, P, ,

Quando haverá bairros de

pescadores em QUlrteira
e Monte Gordo?
Foi 'há dias noticiado que na .ci'dade

dé L3Jgos, vãó ser construidas 54 habi­

tações ,para pescadores, Existem no

i&lgar:ve vários "bainos de ipBscaJdores,
que um e'scri,tor em fe,uz exp,ressão a.pe­
lidou de «!band,�s;lj,e, ,gad,vertas adejando
junto" ao man, Rec@rdllimos ao ,acaso

os de 'Santa Luzia '(Twvira), Fu,seta,
Olhão, A1bUlfeira e Portimão,
O novo conj,uhto a er¡¡1Uer em Lagos

é mais um marco na batalha de p,romo­
ção sooi&l ·e ih]1!!llalla :que se irrupõe tra­

var. 'Recordamos porém a ,grande ca­

rência que de' 'vguais emp'l'eendimootos
se nota 'em QUaI:.teira ce Monte Gondo,

Centros turisticos de rp,rimeiro plano,
são tatnbém conhecido's ·e ,g,eŒ1IUlnos nú­
cleos piscatórios, ,Más são a.s condições
habi,tacionais de q'ue os ,ho'mens do mar

de 'Monte Gordo e de Quarte,j¡'a dúspõem,
e q.ue o turi,smo 'v-eio agravar, 'Várias
vezes tem sido ,prom'etida a construcão
'd,e ,bairros MS :duas :povoações, Im­

VOirita. ,porém que, quanto antes, os rpes­
,cadores de ,Quarteira e ¥onte Gordo

RAPOSO,VENDE-SE
TerrenO' para construção

com 500 m2, aproximadamen­
te, em· Sesmarias (Oarvoeir.o)
Algarve. Aceitam-se ofertas a

partir de 80 contos só a:té fins
de Junho.
Escrever à Rua, Gustavo

Matos Sequeira, 37-1.° Esq,o�
- LISBOA.

FIOS' PARA TRICOT
A. LDA.

lWnha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FmBAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODOES, te­
mos preços e qualidades especiais para SI,

BOBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e quaJidad�.
P!!!9A ?\MOSTRAS, 8� as não tiver ainda, à Casa!

A..NETO· RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Pl'a98- dos Restauradores, IS-L' Dto, (junto ao Metro)

Telefone 326501 - LISB,OA

121

O Eng.· Chefe dosl -.8er'Vliçoo de Ex:ploração no Algarve,

Antóniõ Alves de Moura

JORNAi DO ALGARVE

(Oontmua,ção)

A DAMA RUSSA

- E 'a' s'enhor:a ---: peIlgluntou 'ela, :trémula e ans'iosa. chegou, ,separou os 'combatentes, mas era já tarde, tinha perdiido a
- Eu?.. eu estou louca há dez anJ�sl. FeIo, menos é e�sa a opml{LQ razão.'

de meu marido, a dos médi!cQ,S, e a de >toda: 'a c:idÇ!ide de ,S.,;Peter:sbul'go, Eac'carat 'e it: dama russa continuara,m a paæear; s'ootooa a uma
- S, Peterelbur:go? - dlÍ!ss'e Baccarat com El\SIPan!to,

"

dfts mesas dQ jardim viram uma mu1her já idos'a, contemplando com
- Sim, eu sou russ'a - res¡pondeu em voz' baixa a 'H;iuca. pr<)ftind'a atenção ,Um objecto que girava, Era uma roleta em miniatu-
E levando Baccarat para um banoo fê-la s:-entar.

,
ra,. e no cilindro rodava uma bola de marfim, cujo sorn a Vi�a parecia

- Vamós, contel-me o que fez - d'Í'sse ela. Que homen¡¡ a enganou es-cutar com 'ansiedade e alegria.
ou' que tirano a peI'Se'gue para estar aqui!? Eu bem vejo que assim - :Il: uma jogadora .consumada - (Usse a condutora de Bac,carat. -

corno eu... .) L.�vou a banea à ,glória o ano !p3is,SIado em Baden e foi ta) a 3ilegrd,a que
E 1nteTTompeu-s'e br:us:came'ute. sentí�, que perdeu a, ,razãQ. DeSide que está aguI, anda em procura de
- Olhe - prosseguiu el!a pas'Slado um momento - há homens um ISbs:tema para galIl-har s,empr� e esitá tão iEmtregue aos' seW:l c'álcul'Os

s'em pudor, cuja alma venal 'se presta ,a todos Ü'SI cálculos:. A· menina que Illem o estrondo da artiIlha!'lia a fará erguer a CaJbeça. Ê um AI1quí­
está tão lauca corno ell, m3is há pess'oas ca;¡pazes de aflÍ.i'ma,r o con- medes de saias, M3iS¡ - pros,sleguiu a dama rUSIS,a - ai,nda não lhe
'trário' e p¡;,ovarão a 'sua demência. Quem aqu-i: entra nunca ma,k; sai. contei o motivo porque me acho aqui.

A dama russ'a falava com doçura, ;sem cóléra, e continuou c'om uni ___. IDstou' 'Pronta a ouvi-la - dilss'e Baccarat, que achaNa muno' 6iÍn-
sorri's'o amargo: ceralS as palavras da;¡ sua irrterlocu,tora.

- Muitas vezet> a loucura é um ptreteXlto -para punk ou salivar gran- - IDu sou a fUha do general D.". que govern§!- o Cáucaso - prossle-
des culpadoSi. Eu fUJi: criminos,a' um dia, e há Id�z anosl que. eXJpio .Ü'�meu guiu a dama rUSS'a - e CalSeó: há quinze anos com o coronel K ... O
crime, v,ivendo 'entre! doidos, coronel era um homem illltratável, c,i.os'o da própria s'ombra, e tomou-s'e

Baccarat o!hou pa;¡ra a 'sua inter}ocutora" com espailito rruiIs,turado nào um maddo, mas, um ti,rano, Não quH,s' deixar-illle em S, Peterslburg-;o
de terr:o:r, Que cr.i:me cometera aquela mulher?

-

em ca:s'a ,de; rrteIU pa;¡i, levott.qne para a Liivónia onde binha o comando de
'- Imagúne - pross�guil\l ela - que eU mereci a pena die morte: uma fortaleza, e reduziu-me à maior soHdão e isolamento, colocando-me

meœc!i;-a, porém, ,em tai.s cdrcunsltâncialS', que me não cŒls!Ítlero ouIpada, ,scit a vigi!lância dê, doi� ,COSS'alCOS que lhe eram dedkadoF" Todavia, eu

mas I'eiputo-me vítima, , ,ha:V'ia insp'ir,ad:o em ,S. Peterslburgo um amor ardeIllte, uma paixão ver-

No momento em quel a louca !ia contar a StUa hLstória, cheg.ou-se a 'dadeóra a um jovem,o:5iclial d,aIS guard3Js', ohamado� Stelvan, E-ste -teve
ela uma rapariga loura, alta, deLgada, bralIlca como o lírio, em c.u.jO'Sl a d.mprudênc,Lã de 's'eguir"lme e de ent-r,ar disd'arç3Jdo em casa de meu

olhos bri,Lhavâ. u'm fÜ'go estranhO'. T,rajav,a um vestido bralIlco, tima O'SI marido, fazendo as vezes Ide criado, Por eSlpaço de aJgun,s meses, o

cabelos enrt:relaça:doSl eom flores de laranjeira, e lSorria 'com tristeza, nos\SlO, amor e a nossa ventura coU'servar3im-'se ocultos, e o ciúme do
,,;

� Ah ---< diisS<e! ela, batenJ<io no ombro da dama TU:S1Sa - como veiÍo, coronel K", não teve de que ,al,imentar-'se; uma tarde, porém, e enquan­
, t:¡,rde, mipha tia; o cortejo já partiu, el na' ,�eja, �ó 'esperaJm por nós!... to o cQnde S'telv'alIl, cÜ'm a -ldlbr'é de lacaio', ,estava 3JOS' meusl pés, juran-
v<;lnha." venlla...

'

'

dó-me o 'steU amor, a porta abriU-Se brus,cameU/te, e vimos, aparece<I'
E cumprimentando, Baccarat, contüiuou a ca:minhar' ,com rapidez. o coronel..:
- Poibre rapaI1tga - diSise a dama, segUJindo-a com os olhos. Negte POll'to da narração calou-se a dama !'Iussa e derramalIldo copia-

Que tem ela - pergJUntou Baocar.at. S3JS lágrimas 'I:mclamou:
Enlouqueceu na¡ véspera do S'eIU cas'amen'tJo; neSSe dia o seu nm-'

.

- Pobre Stelvan!
vo e um rj,v,al bateraJIU-ste num duelo, num bali'le de mâSiCaras', Ela

ro�'to é o pl'imeiro"é¡ue- me intereSlSa depoiS' que aqui es'tou vaL para
dez 3inos,.

: - Oh! meu Deus - exclamou Baccarat,- pois está aqui há dez
anos?

'

- lJ verdade, minha 'fiiIha.
8 A pecadora estr,emeJCeu.

«T.erei! 'eu de ficar a,gutt outro tanto tempo», ptmlSOU ela,
Venha comigo, menina - dis-see a louCta pegando-lhe num bra�p -

vamos dar uma volita péJloi járœm. O tempo, :es,tá "bom e (> so,l quente
como na PrJ..mavera. Corno ISle chaJIUa ?

,

- Luísa
lJ um bootto nome Eu chamo-me Joana. Tenho ainda um outro

nome mas não o uso, poiS' roubaram-mo.
Baccarat olhoJ:l para ela eam' espan,to. -A lo'uca pareceu adiiVl-nhAr,

a signilfiicação desSte olhar' e dtsse:
'

- Minha querida 'menüia, eu �nãó'sed a razão,por que's'e<'oocbntra
aqui, 'Il)3iS o, que � é, .. que nãó ,está ,louca,

Baccarat sçltou �m :g:riJto" ...
- Acredita; dSs�,- n� é verdade,' fu!inha s;enh.ora? -:- de'e elia. ,.,

� Não" é ne'Ce®S'á,rio s�r'médico par:a o V€r. A loü'oura e a r,azão,
conhecem-Sie no rosto: Eu l(jgo Vii que a menina tinha todo o ,seu juízO'.

A pe:cadora tomou entre asi SIIHIS alS, mãos' -da louc.a e beiliou-a,s'
com ,efusão, "o (OQnti-nua)



Sem Dizer

""NDi., __

Na Estação da C, p, do Bar­
reíro: rum caso qu.e me dizem
ser de todos os dilas, Uma se­

nhora (espanhola) dirige-se à

porta do 'bar da lestação pedín­
do um copo de água, Pæra to­
mar uma aspirina, O bar esta­
va já encerrado 'e ,eŒlJtre portas
o empregade, é ddTectO': «E!stá,
<fechadO'», ®u não hesitei,
olhei-O' de frente e ddsse-lhe:
«EntãO' você não é capaz de
dar urn copo de água a esta se­

mora?» Ele laliooa lá disse que,
.

mas sempre foi 'buscar O' copo
de água,
Quer dizer qu¿ os que 'se 'ser­

vem dos comboíos da c, P, ñõ"
Barreíro terão que voltær ao

'.I1ei're1irO' do Paço pa�a beber
água, Prossíga-se esse ,tipo de
promoção tUI"ÍlS1Ji¡œ qUe I8Jté po­
d� ter por slO'g'aln aquele ddto:
--«Desfu"água nãO beberá.®»",

-

O, A,

Crónica
taurina
Deslocámo-nos no domingo a Monte­

mor-o-Novo, terra de touros .e tourei­

ros, onde a «aficiou» anda no olhar- das

gentes, !l10 seu sentir, na sua voz e na

sua maneira de ser, Tarde de touros,
em que os estud8ll1Jtes de Veterinário
e Os já doutores se reuniram para fes­

tejar e conviver, dentro do atnbiente
em q.ue os estudantes de Veterinária

fizeram, e muito bem, o seu ,papel tou­
reando «à la Umom> uma .bezerra, que

o autor destas linhas teve de agarrar
[relas COI"llos para não lhe saltar em

cima, ao 'pretender pwlar as tábuas,

Festa 8IIlimada, onde, tanto o púbHco
como os rt:our.edros, se d·iwrtiram à

grande, rI'ourearaJIIl a cavalo os drs,

Fiallho 'Leonardo e Barata Freixo e o

jovem Telles de Carvalho .. (®I Pi,pa)
que apesar de não ter metido n.e:m uma

far,pa, tomou uma bela alternat!.va. vi­

nícola, 'babendo, com os seus ;pares,
uma 'garrafa de 'Vimo, FLa.lbo Leonardo
esteve tão Ibem, que até meteu 'banda­
ri·lhas a duas mãos, crYepols largou o

cavalo ·e este "toureou lSozinho, Barata

Freixo, amador que só não é ;prO'f.is­
sional porque não quere pois de há

. muito que o conhecemos' come) IJl1a.gni­
fico calção e 'toureiro, esteve bem,

A parte apeada mostrou-nos que a

ra.paziada continul'L a 'gostar dos ,touros
e a ,udar com eles, e destacamos =tre
outros Simões iMonteiro, Vitor BaJpt:is­
ta, que -toureia mesmo a sério, e Ohico
Capela Reis, que meteu dois bO!l1s panes
de handari,1has, Dos ¡forcados, velbos e

novos, rtemos a dizer que fizeram 'boas
�gas que ·entusiasmaram a assi·stênciJa,

'l'ambém em Évora sé realizou a gar­
raiada dos a!l1tigos e actuais alrmos da

Escola de Regentes Agricolas de ÉVo­

ra, T'ourearam a cavalo, ear.los Empis,
José AtlIg'llsto Limpe), Manuel Grave,
Joa,quim Tenõrio CarvaLho e João Mou­

ra, A 'pé tourearam muitos alunos da

Ellcoia Agri'Cpla e tatnbém RiI:unos eram

Os forcados e .. , que ¡forcados!

Em ambas as garraiadas houve inter­
valos cómicos q'ue fizeram rir o pú­
hlico, a 'bom 'l'ir,
Um exemvlo a seguir pelos académi­

cos aLgarvios,
Vitor de Veiros

Os problemas do Bairro
do Matadouro em Vil.

Real de Santo António
Vila Reo; de Santo Ant6nio, 19 de

Abril de 1971

Sr, director

N, da R, - Pelo desce)nID.ecimento que,
o sr, António Augusto da SUva mani,-­
festa sabre o lI!ssunto, informamo-lo de

q.ue os problemas' do Bairro do Mata­
douro têm sido várias vooes ;¡bordados
neste jornal e em aJI,guma;s com mais

profundidad� do q'ue o foram na cró­
nica pUiblicada em 10 de Abri,I.

,_" ..." ..,'_"_,,._,,..,,..,"

Homenagem .0 deputado
dr. Jorge Correia
lIDfectua-se no ¡próx.jmo dia 22 um

jantar de homenwgem ao dr, Jorge
Augusto Cmreia d€ipl1.l¡tado ,pelo Clír­
culo de Faro, 'm'esidenote da A, N, P,
deste di'strUo e q,ue durante 12 wnDS

esteve à frente do .Municip'io tavirense,
00 j8lll-tar decor·re no H()tel Eva em

Faro onde podem ser feiotas as' ·ins­
crições,

Vende-se
no sítioPropriedade

Cruz de Pedra,

Informa na Praça Infante
D. Henrique, 2, em Lagos,
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I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
Estará certo, assim?
'HÁ meses, fui mubtado por urn guarda

da P, B, p" por estacionar o ca?'ro

em frente da Casa Inglesa
No uso das minhas prerrogatwas,

contei por esm'ito à Direcçõo-Geræ; dos
Transportes Terrestres (.papel selado e

tudo) a pouca vergonha que ali se pas­
sa, Disse, em suma, que sim senhor,
tinha estacionado - o qué toda a gente
faz, a qualquer hora e de qualquer
[orma, Disse que, nas barbas da poli­
cia que se encontra per-manentemente
de v,igillincia à agencia do Banco de'
Portugal (a meia dúzia de passos),
sempre ali se estacionou como quis,
quando quis, e pelo ,tempo que se quis,
Disse que. além do mais, os inunâa«
da P, B. P, costumam aconselhar a que
se chegue «lá mais para a frente», n<%o
à porta do Banco, mas junto' à Casa
Inglesa - exactament.e onde o meu

car'l'O foi autuado, Disse que isso induz
as pessoas em erro, ao crer que nõo é

proibida uma coisa que a polícia acon­

selha, Disse que, pior do que eu ter
estacionado o meu Ca1"1'O sem prejuízo
pa1'a ninguém, é formarem-se duas e

três filas de carros, carrinhas e CWI'­

rões aU esta{)wnados como toda a gente
vê diàriamente (a policico também. ao

que suponho), especialmente depois das
sete da ,ta?'de, Disse. portanto, nada
m.œis nada menos do que tinha a di­
zer, , ,

Recebi, passados tempos, nota de
que a minha «reclamaçlio» não havia
.ido ate:rJJiJJIo; paauei, nortanto, como

me cum;pr·ia:
.

200$ÕO que pOcleriám. ter
sido apenas 50$00 se twesse pago direc­
tamente à P, S, P, N(Jo sei porqu�, mas
é mesmo assim, ,

,

Esperei este tempo todo a ve?' se, de

facto, as coisas se luweriwn modstica­
do, quer dizer, a minha multa não

,

...ssâo. .. em »ão, ma.s _o....in.ic.io duma
revisão deste e&tado de coisas, Mas
qual início, qual carapuça! Meses de­

pois, tudo continua como semp?'e este­
ve, e a minha 'multa não foi mais que
um epis6dio isolado na hist6ria daquela
«proibiç(Jo de estMionamento» E, entre
parêntesis, antes 'que esqueço: eu até
nem el'a reincidente,
A modos que pergunto agora, aliás

como já o havia feito neste mesmo lo­

cal, antes do epis6dio que relato: aqui­
lo il ou não é proibido? Diz-me a bolsa
que sim, diz-me a experUncia que
não . , , E, se for proibido, pam quem,
é e quando o é? Qual o critéri·o de
selecç(Jo das pessoas a multar se o há,
e a partir de que número de carros

estacionados aquele estMionamento pas­
sa a ser permitido' Porque se um car­

ro parado prejudica o transito e por
conseguinte, aplica-se-lhe multa, 'vinte
carros parados em, três filas compac­
tas, o que é Que fazem'! , , ,

N(Jo se julgue, aliás, que esta nota
,tenha a pretens(Jo de pedir que me de­
volvam a im;p'orMncia da multa que
paguei, Longe disso, Que descanse em

paz lá onde está, Bimplesmente, e dado
o pressup'osto da igualdade de todos os

cidadlios perante a lei, eu gostaria de
scobe?' se tal pressuposto é ou n<%o vá­
lido também para Portimlto, E, mais
ainda qual é afinal, no caso vertente,
a lei 'que os dignos e esforçados gUM­
das ·da P, S, P, zelam para Que se

cumpra,
Caso n(Jo haja justificaç(jo para este

meu pedido de esclm'ecimentos, pois
bem, meto a vwla no saco, regresso a

pe'nates Mas se a houver ent(Jo c'os
diabos,

.

tenho direito de '.os pedi?' e

ninguém me levará a mal que os peça,
pois n<%o será assim'! , , ,

1BRISAS c!o'Gt7ADIANJ¡]
Ainda o problema da falta da instalações
sanitárias na Avenida da República

N
O domingo de manM (às 11,30), Um

estrangei?'o que se enoontrava

nos Serviços de Fronteira (sector da

Alflindega) de Vila Real de Banto An­

t6nio, pediu licença para ir ao quarto
de banho, T'Illvez por impedimento das

instalações daqueles serviços, um dili­

gente emp?'egado encaminhou-o para o

v·kinho Apead�iro do Guadiœna, onde o

funcionário consultado para a cedencia
do quarto de banho informou que o

mesmo se destinava apenas aos passa­

geiros da C, P" e como o estrangeiro
n(jo e&tava nessse caso, não podia fran­
quear-lhe as instalações sanitárias do

Apeadeiro,
Segundo alguém que assistiu à cena,

o nosso visitante teria objectado que,

assim não voltava cá tão cedo

Co";;'o estes problemas ateotWt a evo­

luçlio turística da vila e da região, tcol­

vez n(Jo fosse descabido que a Comis­

s(Jo Regional de Turismo procurasse
sabm' por que motivo n<%o tem sido au­

torizada, pela Junta Aut6noma dos

Portos de SMavento do Algarve, a cons­

t?VUç(Jo de sanitárias públicas, várias

vezes pedida pa?'a a zona. da Avenida
da República, .pela Camara vila-rea­
lense,

NOVAS INSTALAÇõES DA CASIGAS

nasos, valorizando-se' assim, . sob,.ema­

neirco, a concorrida artéria em que a

Casigás se situa,

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Recordando conos vividos, vêm-nos à

mente os primeiros passos de vidco e,

consequentemente, o torrão ootal, Foi

aí que sonhámos, numa idealizaçlio pró-

Venho felicitá-lo peta cr61.ioa das pria da juventude, ávida de vida e de

«Brisas do Guadiana» do jornal de 10 felicidade que cr·iámos os alicerces re-

presentativos da vida adulta; que en­
do corrente, em que tooaoa o mau es-

tre utopicos e realidades, tomd";;';s os
tado das ruas do Bai?'ro do Matadouro

prime'iros conhecimentos da existênc'ia
nos dias de chuva, Entretanto, acho

tm"l'ena; que numa miscelanea de ami­
que o a{udido bairro merecia wma cr6-

zades e num mar de limitações int?'ín­
nwa mais desenvolvida, focando o seu

âesenooloiment« crescente, pois conta
secas à oonâsção de jovens, o nosso cor-

hoje com cerca de duas centenas de
po e espir'ito se desenvolveram em, ca­

casas espalhadas por duas dezenas de
minkada atrozmente rdpida até atingir'
a mcoturidade

'

ruas, todas com os pavimentos de terra '

ou' -areia,
- _-1-_d.8,81ill"'- Q to?'r(Jo natal jurn_àis poderá

sair da'nossa mente e ele é, nos mo�
A povoaç(Jo de Santa Rita, com cm'ca

mentas de refleæã« e 'de êætase, o pon-
de S de�enas de ccosas, viu, hd poucos

to de conver.g�ncia de qualquer coisa
anos, asfaltadas todas as suas quatro

que signifique distdncia, ausllncia ou

ruas; Vi,la NOva de caceta tem diversas

f' ttaãa b I n"o
saudade, Ao falur. da terra distan·te,

ruas as co s, em, ora a gumas "

"'tériham"�nem-um.
.

sõ pi'êcl'iO construí. o

'

,08...ruL íntimo; :um audade im-

. possível de apagar e a retina relem,bra
e também foram asfaltadas algu"Ulf o cenário onde o olhar se estenâe e se
estrtuiae' cujo movimento é ?'eduzido,

consome, E como, à noite, a solidtto
1!J de louvar a Cdmara Municipal deste

em Paâerne se consome num Padernen­
concelbo PO?' todcos estas obras, ?nas

se amputado, sem «bengala» aonde se
nao se pode deixar de est?'anhar o es-

agarrar, para esse Poom'nense, menos

queci?nento em que tem fwado o Bairro
favoreoido pela sorte e por todos os

do M�tàdouro oujas ruas tém muito

maior m:ovime�to de pessoas e veiculos
outros nativos, o Grupo de Amigos de

Ptuierne serd um elo de uni(Jo, de ca­

da que as das 10calidJatf,t!s atrás indi-
municação e de progresso, entre 08 ha-

cadas, bitantes dessa terra, orgulhosa do seu

Se no tempo dcos chuvas a populaç(jo pll8sado hist6rico,
é prejudkada pelas poças e pela la??'ta, Só muito recentemente soube da tnt-

no tempo quente não o é menos pela ciativa da criaçlio do Grupo, mas bâ
poeira que levantam os veiculos e o

já algum tempo que conhecia gente em

vento: Paâerne com talento e potencialidades
Além do arramio: dos pavimentos âae capazes' de t.ai feito, Para esses ho­

ruas, é urgente a construç(Jo naquele
mens, que n<%o se esqueceram da sua

bairro que está a dois passos desta terra natal e trabalham gratuitamente,
vila, de uma rede de saneamento, pois cheios de boa vontade, para bem servi-
para as suas ruas com ocupaç(Jo con-

-la, entregan.do-se a uma tarefa pr6-
tínua de prédios, não é soluç(Jo vdlida

pria da sua es>tiTtpe; para esses homens
a constrUç(Jo de uma !ossa para oada

que .trazem no bolso esboçadas obras
prédio, como vem acontecendo nos pré- de interesse (algumas jd do ,dominia
dias de construç(Jo recente, pois que público) e planeadas, mercI) da sua

nos m.œis antigos a maioria n<%o possui alma forte e do seu amor a Paderne,
fossa8, .fica aqui, expresso publicamente, todo

PO?' tudo isto, a higiene local é mui-
o meu apoio e desejo de feliz caminha-

to precária, da nas suas intenções, que serlio cer-

Agradeço a V, a publicaçlio desta
tamente as de realizaç(Jo de em;p?'een­

carta e mttretœnto subscrevo-me aten-
dimentos locais, que "t! reflectirtJo nu-

oiosamente, ma melhoria das condições de vida, e

ÂJntõnio AUgIl'sto da SUva numa m.œior projecç(jo do seu nome,

Bem hajam, portanto, E aguardemos

que o tempo responda .pelai SUits ini­

ciativcos,

A propósito da criação
do Grupo de Amigos
de Paderne

Na Rua-Passeio Teófilo Braga, a

mais cl)ntrioa de Vila Real de Santo An­

t6nio, abriram ao público, ña terça­

-feira, as novas instalações aa Casigás
Utilidades Domésticas, Lda,
A abertura, que teve cm'dcter pm'ti­

cular, assi&tiram Os s6cios da firma,
81'S, Alfredo de Cœrnpos F'Ilisc.a e An­

t6nio Monchique de Bousa e sr,a D,

Mm'ia Adelaide de Cam;pos Monchique
de Sousa, bem como os srs, Miguel
Gustavo Machado Vidal inspeotor-de­
legado da Cidla do Alg�rve e Ant6nio

Nascimento, assistente dos Serviços de

Publicidade aa Cidla, e alguns amigos
e colaboradores da Casigds, O sr, Al­

fredo de Campos Faísoa agradeceu a

presença dos convidados e referiu as

motivações de o?'dem progressiva que
haviœm. levado à abertura da nova casa,
tendo-se os srs, MMhado Vidal e An­

t6nio Nascimento congratulado com a

iniciativa e posto em relevo o interes­
se de que se reveste a Casigds para um

meio como Vila Real de Santo Ant6nio,
As instalações, que se destinam à

venda de gds, da diversa apm'elhagem
em que este é usado e de variadœ gama
de a?'tigos de utilidade doméstica, ap?'e­
sentam-se com decorczç(Jo atrMtiva, em

que sob?'essai um painel com as insta­

lações da Cidla na Moita, Nelas slio
também ap?'oveitados os efeitos lum:¡-

Trabalhos arqueológicos
nas ruinas da Milrau

Mais um Grande Prémio

PEQUENAS CAUSAS QUE PODEM

PROVOCAR GRAVES EFEITOS

Um dos postes de iluminação da 4ve­
nida da República, em, Vila Real de

Banto António (jrente a um café-res­
taurante muito frequentado), 'talvez'
PO?' estar escangalhado o respectivo fe­
cho, tem aberta a cavidtide, ou porta;' a
poucos oentímetros do solo, através da

qual s(Jo feitas as reparações nos fws
de ligação,
A cobertu?'a da «porta»,' possibilita

que os 'fios sejam inadver,tidamente to­

cados por qualquer criança que por ali

passe oom as consequências que não

se di�em mas se adivinham:
N(Jo haveria fm'ma de resolver rdpida

e scotisfaU".iamente o problema?

MELHORIA NOS RECIPIENTES DE

LIXO

Eis uma notícia que nos alegra di­

vulgar: fOTam pintados e, em alguns
casos, reparados, os recipientes-' para
lixo, que se encastoam em diversas pa­

redes de prédios de Vila Recol de Santo

Ant6nio, principalmente nos de utilida­

de pública,
Os recipientes ap?'esentam-se, agora

nas cores verm-elho-ama?'elo (antes eram

s6 vm'melhos) e constituem aliciante

convi,te para o asseio, dirigido especicol­
mente àquelas pessoas que, na sua fal­

ta, talvez iançassem na via públwa as

cascas de fruta, pedaços de papel e

out1'OS detritos que, quando espalhados
pelo cMo ofm'ecem desagraddvel ideia
de faUa de civismo,

CALCETAMENTOS QUE URGE SE
. EFECTUEM

Conoluidas; ao que vemos,' as ·obras

do exterior da nova- dependi/ncia ban­

cá?'ico sita na esquina da Avenida da

República, que também o é da Rua­

-Passeio Te6filo B?'agfl em Vila Real ..

de Santo Ant6nio, bo� seria que se

acelerasse o arranjo e calcetamento dos
troços abrœngidos por tais obras, I&to

porque, como se sabe, aquela esquina
é un�a das mais conco?'ridas da vila' e,
apMte outTas opiniões po?'ventura me­

nos favoráveis, não deixa de provocar

impress(Jõ de¡mgraddvel a quem, na­

cional ou estrangeiro, Id passa muitas

vezes, o verificar que a calçada conti­

nua à· espera de pavmtentaç(Jo conve­

niente, - S, P,

Ant6nio Ramos Cavrwo

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve,

da
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foi vendido a semana finda aos balcões da

CASA DA S'ORTE
( ,

Â melor org.nlze�lo do mundo
,

em Lot.rle. e Totobole

NOVA DESCOBERTA
DE UM INVENTOR ALGARVIO
O NOSSO 'comprovinci!ano sr,

José Lu�s Gonçalves, de quem
não há muito notiõiámos o 'cumoso
ÍJIlvento de rtejadd:lhos tlJran:spal'le!Il­
tes para. l8JutomóvedlS, dá-nos agora
conheci!:n€iIlJto de uma ·sua nova iÍJIl­

v;anção, também útil e de grande
!interesse: ·a de um modelO' espe­
cial de vanto1nha elédI1l'ca pam
escritórios,
Consiste a sua noV'idade- e utilii­

dade nas pás, qUe têm dois movi­

mentos dife�te.s e S'imultâ;neos,
o mO'vimentO' dTCul8JI' e O' rotante,
O' que :permite maJior campo de aIC-

ção, agitando o ar em sentidos di­

versos !IlO 1nterJOT dos compa¡l"Ili­
mantos, Muito original e não me­

nos ,cu�losa, destina-se a grandes
salas, e'Sevitóliios, et", DâJspõe de
um perne de ¡supor,te das pás, com
ponta f,ixa à 'Peça de IffiOVliJmiento

principal, porém com lpequena fol­

ga pava que o peI'ne possa !I"odaJr,
dando Iug¡ar a que as pequenas'
rodas actuem um pouco mais acima
da ponta do perne, assente num aro

metá-lIico qUe faz de trilho, oe 8Jssim

qWlJIldo 'Se dá O' moV'imiento circu-

1M', as pequenM I1"OdIas dãO' ao

mesmo tempo, movimento dife­
rente ã"s pás, ou seja O' II"O'tante,
De fádJ! <flllibI1loação, a ideia pode
materiald�ar-se de modo dimediato
e 'VIÍ.T a 'ser pre1Jerida de compre­
dore's,

:0 'aparelho 'debita uma ventila­

ção cOrTespo!Ildente a duas ou três

ventoinhas' a trabalhar, distribuin­
dO' o I8Jr de mO'do 'completo e em vá­
rias di,recções e .ben;e¡fdciandó rn:aior

númerO' de pessoas que se 'e!IlCOlll­

trem nos complWtimen1los, 'embora

em vãJrios sectores,
Pode œtar I8iSSe11te 'sobre o tam­

po de ruma secI'eltária, maa, em

movimentO', a ven.tlaação veriftca­
_·se para eLma, para baixo, para a

freŒlJte, para tlJrã!s e para os lados,
sempre 'em multaiS dlj(l'ecçoos e ao

mesmO' tempo,
DadO' o œrácter da descoberta,

desejamos êxtl!to ao seu autor, com
'quem os eventuais dnter.essadOiS

.

podem contaotrur na Rua EldM
G3iOOia, 10 - I'et'ra D, na V�da
NOVa (Amadora), onde reside,

PINHeIRO

A MAIOR FABRICA Il OR·

GANIZAÇA.O
(

PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA,

BALHAR MADEIRA

Sede _ TROFA

FWe.la

L1sbol -IUI Filinto Elisio, 15 C

Portimlo- RUI Inf, D, Henriqu., 194

E NCONTR.-;\-SE fazen?o estudos
e pesqUIsas nas rumas roma­

nas do Milreu (Estoi) O' arqueólogo
alemão dr, Theodor Hanschlld,
membro do Instituto Arqueológico
Alemão em Madrid,
Os trabalhos decorrem especial­

mente na área do temphum, e no

chamado balneário ,público,
Aquele arqueólogo tem dedicado

parte dos seus estudos e pesquisas
ao impO'rtante conjunto da presen­
ça romana no sul de Portugal,

o melhor sortido encontram V, Ex.... na CASA AMÉLIA TAQU,ELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 _ Tp.Jefone 82 _ I...e.coe - Remeaaa para todO' o Paia,


